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RESUMO 

 

 

Este trabalho é uma pesquisa teórica, de cunho retórico-jornalístico, sobre a 
hibridação da retórica visual e verbal no jornalismo impresso, visando à ampliação 
do conhecimento científico sobre a hibridação de retóricas. Para a realização desta 
pesquisa, selecionamos, pesquisamos e analisamos 20 edições do jornal “Folha de 
São Borja”, entre o período de janeiro a maio de 2010. Para isso, fizemos uma 
revisão literária que teve início na Retórica Clássica, passando pela Retórica 
Aristotélica, concluindo com a Nova Retórica de Perelman (1999). Elaboramos 
também uma revisão teórica sobre o uso da fotografia no jornalismo impresso, a 
relação da fotografia com o texto e a hibridação de retórica visual e verbal no 
jornalismo impresso. Sendo assim, concluímos que o jornal “Folha de São Borja” 
não está hibridando as retóricas visuais e verbais, pois não há relação dos textos 
descritos com a fotografia que os acompanha e, devido a isso, os fins persuasivos, 
presumidamente, não estão sendo alcançados. Através da análise, constatamos a 
necessidade de conhecimento teórico para se produzir uma notícia eficaz.  
 

 

Palavras-chave: Retórica, Fotografia, Hibridação, Jornalismo Impresso



ABSTRACT 

 

 

The present theoretical study, of rhetorical-journalistic nature, about visual and verbal 
rhetorical hybridization in the printed journalism, was done in order to reach more 
scientific knowledge in the field of rhetorical hybridization. With this purpose, we 
collected and analyzed 20 editions of the “Folha de São Borja” newspaper, published 
from January to May in the currently year, 2010. In view of that, we carry out a 
bibliographic revision since the Classical Rhetorical, passing by the Aristotelic 
Rhetorical, and concluding with the New Rhetorical of Perelman (1999). With the 
intention of demonstrate the value of photo to the printed newspaper, we conducted 
a theoretical revision regarding the correlation between the photo and the writhed 
text, and the usefulness of visual and verbal rhetorical hybridization to the field of 
journalism. Based on the analyses, we conclude that the “Folha de São Borja” 
newspaper, usually, did not hybridize the visual and verbal rhetoric, once that there 
are no relationship between the writhed text and the photo that are accompanying it. 
Thus the persuasion could not be considered satisfactory. Finally, based on the 
performed analyses we realize the necessity of the theoretical knowledge to produce 
news in an efficient way.  
 

 

Keywords: Rhetorical, Photo, Hybridization, Printed journalism
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 Retórica, segundo o filósofo Aristóteles (apud HEREDIA 2009:1), "é a 

faculdade de ver teoricamente o que, em cada caso, pode ser capaz de gerar a 

persuasão".  É através do convencimento, da persuasão, ato ou efeito de convencer 

o outro, que as pessoas tentam influenciar umas às outras. Conforme Aritóteles 

(idem), a persuasão pelo discurso ocorre sempre que demonstramos a verdade ou o 

que parece ser a verdade, de acordo com o que, sobre cada assunto, é suscetível 

de persuadir. 

 Os jornalistas constantemente se utilizam da retórica verbal e visual em seus 

textos, muitas vezes, até sem perceber. Quando escrevem uma notícia, eles têm a 

intenção de convencer seus leitores e, diante disso, descrevem o fato de tal 

maneira, que ao lerem, as pessoas visualizem o que aconteceu e que tenham 

certeza do que estão lendo como certo. Para isto, utilizam-se de diversas 

ferramentas, entre elas a utilização da fotografia, ela que é uma forma de utilização 

da retórica visual. Em muitos casos, essa estratégia serve não só para provar que o 

que está sendo escrito é verdadeiro, como também para chamar a atenção do leitor 

para o fato. Desse modo, o texto e a imagem estão associados na prática 

jornalística. Conforme Marielle S. Santos (idem) 

A importância da fotografia para o jornalismo está na quantidade de 
informações nela presente. Esses dados auxiliam o leitor a compreender as 
notícias, podendo, em muitos casos, sobreporem-se ao texto, pois servem 
para comprovar o que está escrito. (SANTOS, Marielle Sandalovski 2010, p.6) 
 

Dyck e Coldevin (1992), Tucker e Dempsey (1991), Woodburn (1947), Miller 

(1975), Blackwood (1983) e Garcia, Stark e Miller (1991), (apud SOUSA 2010, p.10) 

em seus estudos, explicam que “as fotografias jornalísticas atraem mais a atenção 

do que o texto e que podem ser percepcionadas mesmo quando o texto 

acompanhante não é lido ou é pouco lido”.  

Esta pressuposição teórica motiva reflexões profundas no campo do 

jornalismo e oportuniza investigações empíricas de modo a confirmá-las, posto que, 

pela simples observação direta de jornais impressos, vê-se a fotografia pouco ou 

mal associada ao empenho de veicular informação em jornais impressos. 

Em São Borja, município situado a 594 km de Porto Alegre, capital do Rio 

Grande do Sul, circula duas vezes por semana, o jornal “Folha de São Borja” desde 
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24 de fevereiro de 1970. Em nossa pesquisa, observamos que o jornal “Folha de 

São Borja” não valoriza  fotografia como comprovação da notícia, nem mesmo, para 

atrair os leitores. Assim, a fotografia é utilizada como mera ilustração ou, até mesmo, 

como calhau, pois muitas das fotos encontradas nas suas edições, lidas 

aleatoriamente, não têm correlação com o texto da notícia. 

Este trabalho tem como objetivo mostrar, através da análise das fotografias 

do jornal “Folha de São Borja” a falta de hibridação das retóricas visuais e verbais 

nesse jornal. A hibridação de retóricas deve ser buscada no jornalismo, conforme 

fundamentação teórica, em nome da legibilidade, da leiturabilidade e de outros 

elementos necessários para a vida útil do jornal impresso. É a partir desse 

argumento que este trabalho foi realizado, para defender a importância que a 

hibridação de retóricas pode ter para facilitar o entendimento das notícias.  

No primeiro capítulo, discorreremos sobre a retórica clássica, sua história, 

natureza e sobre a retórica Aristotélica. Além disso, será abordado o discurso 

científico moderno que dominou as ciências até meados do século passado e a 

Nova Retórica, de acordo com Perelman.  

O segundo, tratará não só da fotografia, sua história, função e importância 

para o jornalismo. Como também da retórica visual, suas formas de persuasão e seu 

principal objetivo. Finalmente o terceiro capítulo refere-se à parte prática do trabalho, 

nele constando as análises das fotografias do Jornal “Folha de São Borja”. Os 

anexos, comprovam as notícias utilizadas nas análises. 
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2  A RETÓRICA CLÁSSICA 

 

 

 Para a Retórica Clássica, a habilidade para argumentar está essencialmente 

ligada à linguagem.  O termo linguagem é um sistema de signos convencionais, 

sonoros, gráficos, gestuais que servem de meio de comunicação de ideias ou 

sentimentos. Conforme Wittgenstein (apud OLIVEIRA DA SILVA, 1997, p.149), a 

linguagem é como um jogo, pois “fascina ao trabalhar com imagens, paradigmas, 

conceitos, atos da vontade, palavras vagas, sensações”. Na interação social, o 

homem sempre age movido por uma intenção de influenciar e fazer com que o outro 

veja que a sua opinião é a mais acertada.  

É através da persuasão, do convencimento, ato ou efeito de convencer, que 

as pessoas tentam influenciar umas às outras. Segundo Júnior (2009, p.7) “A 

persuasão e o convencimento são dois efeitos perlocutórios1 distintos e 

complementares”. Persuadir é uma estratégia de comunicação que consiste em 

utilizar recursos lógico-racionais ou simbólicos para induzir alguém a aceitar uma 

ideia, uma atitude, ou realizar uma ação. É o emprego de argumentos, legítimos ou 

não, com o propósito de conseguir que outro indivíduo adote certa linha de conduta, 

teoria ou crença, conforme Aristóteles (apud HEREDIA 2009, p.1)   

 A persuasão pelo discurso, ocorre sempre que demonstramos a 
verdade ou o que parece ser a verdade, de acordo com o que, sobre cada 
assunto, é suscetível de persuadir.  

 
Já, o convencimento é levar alguém a reconhecer uma verdade, apresentando 

provas ou argumentos. Conforme Júnior (2009, p.7), “os leitores/ouvintes são 

cognitivamente convencidos quando aceitam uma afirmação como verdadeira”. 

Segundo Perelman (1996, p.29) “para quem se preocupa com o resultado, 

persuadir é mais que convencer, pois a convicção não passa da primeira fase que 

leva a acção”. Como exemplifica Rousseau (apud PERELMAN 1996, p.29), de nada 

adianta convencer uma criança “se não se sabe persuadi-la”. Perelman, (1996, p.30) 

em contrapartida, também afirma “para quem está preocupado com o caráter 

racional da adesão, convencer é mais que persuadir”. 

                                                 
1 Segundo Austin, (apud PAIS, 2010) atos perlocutórios são atos que  produzirão certas 
consequências ou efeitos sobre os sentimentos e ações do auditório. E é possível que ao dizer algo o 
façamos com o propósito, intenção ou desígnio de produzir tais efeitos. Estamos, neste caso, perante 
atos perlocutórios.  
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Na cultura ocidental, os primeiros registros encontrados de utilização 

consciente de convencimento por meio das palavras vêm do século V a. C., 

conforme Martins (apud CAVALCANTI, 2008, p.72).  Nessa época, a Sicília foi 

governada por tiranos os quais se apoderaram de terras que já tinham donos e as 

doaram aos soldados, como recompensa, pelos serviços militares prestados 

(MARTINS, 2009; CAVALCANTI, 2008; FIDALGO, 2010). Com o fim da tirania, os 

legítimos donos das terras começaram a reivindicar devolução delas. E foi nesse 

contexto, com o surgimento de inúmeros processos para reaver a posse das terras 

que foram feitos os primeiros registros da utilização da retórica. Nesse período, 

ocorreram diversos debates, os quais se transformaram em júris populares, cuja  

vitória dependia do melhor discurso. 

Conforme Zoppi-Fontana (apud CAVALCANTI, 2008, p.73), antes da criação 

da palavra retórica, existia apenas a palavra mágica. Esta relacionava-se, não só a 

algo ritualístico, como desempenhava ações pelo simples fato de ser enunciada. As 

ações realizadas pelo discurso mágico eram atribuídas a alguma divindade ou força 

superior e não ao enunciador da palavra. Naquela época, as pessoas acreditavam 

que a palavra sozinha não tinha força para conseguir convencer ou persuadir os 

indivíduos, caso isso acontecesse tinha sido porque alguma divindade ou força 

superior havia ajudado2.  

Com as brigas pela posse de terras, surgiram as assembleias na Grécia, em 

razão disso, as relações sociais, aos poucos, foram sendo regidas por leis. Nessas 

assembleias, passou a existir a posição do orador e do auditório: o orador utilizava 

estratégias para persuadir o auditório por meio das palavras que proferia. Com a 

disseminação dessas assembleias, surgiram profissionais dedicados à tarefa da 

retórica e ao seu ensino. A partir dai, a retórica passou a ser considerada como um 

instrumento capaz de persuadir qualquer um através de um bom argumento. 

Rolando Barthes (apud FIDALGO 2009, p.2) descreve, desta maneira, o surgimento 

da retórica:  

A retórica nasceu de processos de propriedade. Cerca de 485 a.C., dois 
tiranos sicilianos, Gelão e Hierão, efectuaram deportações, transferências de 
população e expropriações, para povoar Siracusa e lotear os mercenários; 
quando foram depostos por uma sublevação democrática e se quis voltar à 
ante qua, houve processos inumeráveis, pois os direitos de propriedade eram 
pouco claros. Estes processos eram de um novo tipo: mobilizavam grandes 
júris populares, diante dos quais, para os convencer, era necessário “ser 

                                                 
2 Esta será uma noção recuperada em meu trabalho pelo que pretendo mostrar através da 

pesquisa que a retórica é uma importante forma de persuasão. 
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eloquente''. Esta eloquência, ao participar simultaneamente da democracia e 
da demagogia, do judicial e do político constituiu-se rapidamente em objeto 
de ensino. Os primeiros professores desta nova disciplina foram Empédocles 
de Agrigento, Corax, seu aluno de Siracusa (o primeiro que cobrava pelas 
suas lições), e Tísias. ( BARTHES apud FIDALGO 2009, p.2) 
 

       Percebemos pela narrativa de Barthes (idem) que a retórica nasceu de 

processos de propriedade e que nessa época não existiam advogados. Existiam 

apenas pensadores que ensinavam os outros a falar bem e argumentar, pois, para 

vencer nos grandes júris, os oradores precisavam convencer e para que isso 

acontecesse era necessário saber ser “eloquente”. Nessa época, a linguagem verbal 

era de extrema importância; pois através dela, as pessoas conseguiam convencer 

os juízes e, assim, recuperavam suas terras. Somente quem sabia se utilizar de 

bons argumentos conseguia vencer os grandes júris. 

As definições da retórica ao longo dos séculos são diversas. Cada período 

oratório, desde a Antiguidade Clássica até a atualidade, conceituou e descreveu a 

sua teoria de uma forma relativamente diferente.  Para Platão (apud PESSOA 2009, 

p.2) a palavra era um meio exclusivo da persuasão. Para ele “não se precisa 

conhecer a realidade das coisas; basta-lhe um certo procedimento de persuasão por 

si inventado para que pareça diante dos ignorantes mais sábia que os sábios”. 

Possuir bons argumentos e convencer as pessoas de que o que estava falando era 

o certo, era o fundamento da retórica clássica.  

Hoje pode-se questionar essa visão de Platão, pois é só pensar na 

publicidade, como uma forma de persuasão, para notar o papel decisivo que a 

imagem também pode ter nesse processo. Publicidade segundo Silveira (2009, 

p.113) é  

Divulgar, é tornar pública a existência de certo produto e /ou serviço, 
procurando criar um clima favorável de simpatia e adesão, na mente do 
consumidor. Atualiza as necessidades presentes, traduz, exacerba e confere 
valor aos produtos, tornando-os mais desejáveis.  
 

E, ao revelar a existência desse produto ou serviço para o consumidor, a 

publicidade cumpre a sua finalidade primordial que é a promoção de venda. Com a 

intenção de conseguir esses objetivos, ela se utiliza constantemente de ferramentas 

como o uso da imagem para conseguir persuadir seu público. 

No jornalismo, também se questiona essa visão de Platão, pois, em uma 

notícia de um jornal impresso, não somente o texto serve para persuadir o público. A 

fotografia, do mesmo modo, tem uma grande importância para a persuasão do 

público desejado, pois ela é um dos elementos gráficos do jornal impresso que mais 
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atrai a atenção do leitor. Dessa forma, configura-se a importância da fotografia 

igualmente ao texto, também como ferramenta de persuasão. Conforme Santos 

(2010, p.6) 

A importância da fotografia para o jornalismo está na quantidade de 
informações nela presente. Esses dados auxiliam o leitor a compreender as 
notícias, podendo, em muitos casos, sobreporem-se ao texto, pois servem 
para comprovar o que está escrito.  

 

 

2.1 Retórica de Aristóteles  

 

 

Já para Aristóteles (apud JÚNIOR, 2009, p.5), a retórica é o poder ou a 

capacidade de descobrir os meios de persuasão em cada caso de uso da 

linguagem, não só nos campos da oratória política, mas também em todas as 

demais áreas de discussão ou comunicação do saber, no âmbito das relações 

humanas. Aristóteles (apud idem 2009, p.14) discorre que “não basta conhecer o 

que devemos dizer, é preciso que o digamos como convém”. Ele afirma que a arte 

de dizer as coisas de forma persuasiva reconhece a retórica como uma 

representação em que as figuras funcionam como imagens.  

Para Aristóteles (ibidem), todo discurso deve evocar uma imagem: “Uma das 

maiores artes da proclamação oratória é transformar os ouvidos das pessoas em 

olhos, e fazer com que eles visualizem ou literalmente vejam aquilo de que estamos 

falando”. Fazer que neles a palavra seja eficaz e produza o efeito desejado, como 

numa notícia impressa em que lead é utilizado para eficácia da notícia, segundo 

Lage (2005, p.73).  

Comparando ao relato oral da informação nova e de interesse, o que o lead 
faz é situá-la no tempo-espaço e formalizar, quanto a denominação, os 
elementos ou notações do fato relatado.  
 

O jornalista, ao utilizar-se do lead, tem a intenção de descrever o fato para 

que as pessoas quando o lerem visualizem o que aconteceu, e que tenham aquilo 

que estão lendo como certo. Essa visualização oferecida pelo lead raramente 

consegue persuadir, porque o lead é uma estrutura de escrita simplista; já 

persuasão requer a retórica visual: parecemos muito mais facilmente convencidos 

pela forma como a pessoa aparenta, do que o que ela diga ou escreva sobre ela 

mesma, do mesmo modo acontece com os fatos e as ideias. 
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Aristóteles (apud PEREIRA 2010, p.14), acrescenta que a função da retórica 

é distinguir o que é verdadeiramente suscetível de persuadir do que é só na 

aparência. Para o autor grego, a persuasão acontece por meio de argumentos, ou 

seja, do discurso e das ferramentas discursivas ou retóricas, cuja base é o 

entimema3. Para o filósofo grego (Idem), os meios de persuasão são divididos em 

técnicos e não-técnicos. Os técnicos são aqueles “dependentes da arte”, dependem 

da criação ou invenção do orador e são fornecidos pelo discurso. Estes estão 

subdivididos em três espécies: (ethos) se constitui no orador; (phatos) no auditório e 

(logos) no discurso, de acordo com Aristóteles (idem).  

Os meios não-técnicos são os que não dependem da retórica como arte, 

porque já existiam antes, independentemente da vontade do orador. Os meio não-

técnicos seriam os documentos já existentes sobre o assunto: quando vamos 

escrever uma notícia, certas informações já existem e não podem ser modificadas; a 

partir delas escrevem-se os textos.  Aristóteles (idem) divide os meios não-técnicos 

em cinco: as leis, os tratados, as testemunhas, os contratos (ou documentos), as 

confissões obtidas sob tortura - uma prova lícita na Grécia - e o juramento.   

Conforme Aristóteles (apud PEREIRA 2010, p.16), para adesão do auditório 

não basta saber usar os meios técnicos e não técnicos, é importante, também que a 

estrutura dos discursos seja dividida em duas partes. No discurso devem constar: a 

exposição do assunto e a prova, pois é muito importante indicar o assunto de que se 

trata, e logo após, fazer a demonstração para dar clareza e confiabilidade ao 

assunto em questão. No jornalismo, o jornalista deve expor o assunto e provar que o 

que está falando é verdade, por isso, o escritor diversas vezes utiliza-se de fotos 

para comprovar que o que está escrito é verídico. Segundo Sousa (2004, p.9), “a 

fotografia serve para dar informações e ajudar a credibilizar a informação textual”. 

Desse modo, a fotografia funciona como um argumento, uma ferramenta retórica, 

pois ajuda a convencer, persuadir o público, dá credibilidade do que está escrito. 

 

 

                                                 
3 O entimema parte de premissas apenas verossímeis, que se verificam em muitos casos e são 
aceitas pela maioria das pessoas, particularmente, pela maioria dos respectivos auditórios. Ele é o 
tipo de indução característico da oratória e consiste em citar oportunamente um caso particular, para 
persuadir o auditório de que assim é em geral. (SOUSA, 2002, p.21) 
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2.1.1 A natureza da retórica clássica  

 

 

Nunca existiu, de fato, um sistema uniforme da retórica clássica. A retórica foi 

sempre uma disciplina flexível, preocupada com a persuasão dos ouvintes e com a 

produção de formas de discurso. As definições de retórica clássica são múltiplas. 

Quintiliano (apud JÚNIOR 2009, p.4) faz uma análise sobre as definições possíveis; 

dentre elas quatro, as mais representativas das convenções clássicas: “a retórica 

como obreira de persuasão”, que trabalha com o intuito de persuadir, faz as pessoas 

acreditarem no que está sendo dito, sem questionar, se é justo ou injusto. 

A “retórica como a capacidade de descobrir os meios de persuasão relativa a 

um determinado assunto”, utiliza-se, somente, de argumentos certos que 

possibilitam persuadir o público desejado. A “retórica como a capacidade de falar 

bem no que concerne aos assuntos públicos”, contempla somente, quem conhece a 

realidade, entende bem do assunto e passa segurança no que fala e convence o 

outro.  Já “a retórica, como a ciência ou arte de falar bem”, propõe que a pessoa 

precisa ter uma boa oratória e entender bem do assunto, para que ao transmitir o 

assunto seja entendido por todos.  

Entretanto em um aspecto todas estas definições concordam: a retórica tem 

sempre a intenção da criação e elaboração de discursos com fins persuasivos. Em 

razão disso, é de grande importância o uso da retórica no jornalismo, para persuadir 

o público desejado, pois de nada adianta escrever um texto, se ao lê-lo os leitores 

não se convencem da veracidade do que está escrito. E nesse aspecto, a retórica é 

uma excelente recurso para o jornalismo, pois é com a sua utilização que os 

jornalistas conseguem convencer seus leitores.  

 

 

2.1.2 Discurso científico moderno 

 

 

Com a chegada do discurso científico moderno, a teoria de Aristóteles foi 

perdendo espaço para a teoria cartesiana. Surge um grande nome da época - René 

Descartes - um filósofo e matemático, que elaborou seu método numa estrutura 

equivalente à do processo retórico. Descartes partiu da noção de logos e 
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desenvolveu a ciência moderna cartesiana e a análise matemática, segundo a teoria 

do método.  

Assim, a retórica foi substituída por essa teoria e passou a ser considerada 

como a arte de proferir um belo discurso. Nessa teoria, só tinha valor o que era 

científico e, para Descartes, a emoção não era científica. Esse padrão dominou as 

ciências até meados do século passado, quando o filósofo Chaïm Perelman com 

Lucie Olbrechts-Tyteca lançaram o Tratado da Argumentação, propondo uma nova 

retórica. Segundo Perelman (1996) 

A publicação do tratado causou uma ruptura com a concepção da razão e do 
raciocínio, oriundas de Descartes, esse que marcou com seu cunho a filosofia 
ocidental dos três últimos séculos.  

 

       

2.2 A Nova Retórica 

 

 

Na década de 60, o filósofo belga Chäim Perelman, em parceria com a 

filósofa Lucie Olbrechts-Tyteca sua assistente e colaboradora, provocou uma 

mudança no campo da retórica com Tratado da Argumentação. Perelman e Tyteca 

dedicaram-se aos estudos de técnicas argumentativas, retomaram alguns conceitos 

da retórica de Aristóteles, cujas discussões eram do domínio da ciência e outras, da 

retórica. Nesse sentido, Perelman defende que o raciocínio pode convencer, sem 

ser cálculo, ser rigoroso, sem ser científico. Eles partiram da distinção aristotélica 

entre demonstração e argumentação afirmando: 

O objetivo da argumentação, não é, como na demonstração, provar a 
verdade da conclusão a partir da verdade das premissas, mas é o de 
transferir para a conclusão a adesão acordada às premissas. (PERELMAN, 
1996, p.35).  
 

Retórica não visa distinguir o que é verdadeiro ou certo, mas sim, fazer com 

que o próprio receptor da mensagem chegue sozinho à conclusão de que a ideia 

implícita no discurso representa o verdadeiro ou o certo. Ao reabilitar a Nova 

Retórica, o autor Chaïm Perelman, naturalizado belga defendeu: 

O objetivo de toda argumentação, é provocar e aumentar a adesão das 
pessoas às teses que se apresentem. Para ele, uma argumentação eficaz é a 
que consegue aumentar essa intensidade de adesão, de forma que se 
desencadeie nos ouvintes a ação pretendida, ou pelo menos, crie neles uma 
disposição para a ação, que se manifestará no momento oportuno. 
(PERELMAN 1996, p.30) 

 



 17 

  O ato de argumentar, para Perelman, depende da adesão do auditório e, para 

que isso aconteça, é necessário falar à emoção desse auditório - pois a realidade 

não se explica somente com palavras, porque o mundo é feito de sensações - 

chamado pelo autor de “contato dos espíritos”. Para esse contato, devem-se 

selecionar como ponto de partida de um raciocínio, premissas aceitas pelo auditório. 

 O Tratado da Argumentação visa, principalmente, a sistematizar regras, para 

obter a adesão de um auditório. Conforme Perelman, para se obter a adesão do 

auditório existem algumas condições indispensáveis a qualquer argumentação: a) 

ter uma linguagem comum ao auditório; b) conhecer quem se pretende conquistar 

(auditório e leitores); c)estar ciente de que é em função de um auditório que 

qualquer argumentação se desenvolve. Isso também é válido no jornal impresso, 

pois devemos, primeiramente, conhecer quem é o nosso maior público leitor; 

posteriormente saber qual é o interesse dele ao ler o jornal e, finalmente, escrever a 

notícia numa linguagem adequada a esses leitores. Dessa forma, conseguiremos 

fazer  que a informação  transmitida seja entendida por todos.  

 Outra regra para obter a adesão do auditório é que a argumentação se 

realize numa comunidade que esteja de acordo a debater alguma questão 

determinada, por isso o tema ou assunto deve suscitar mais de uma opinião, que 

leve a uma discussão; deve escrever sobre um assunto que gere interesse nas 

pessoas, pois do contrário, não obterá a adesão do auditório. Essa relação nem 

sempre é tão simples, fácil e direta, por isso muitos jornais não conseguem atingi-la. 

O orador também tem que ter um contato positivo com o auditório4, fazendo-o 

interessar-se pelo assunto e, com isso, cria-se uma predisposição adequada para o 

tema. Cabe ao profissional de comunicação conhecer o seu público; uma das 

condições prévias para atrair sua atenção é convencê-lo, e não simplesmente 

informá-lo, de que o assunto escrito é verdadeiro. O jornalista, ao escrever deve 

passar segurança ao leitor, para que, ao ler o jornal, o público se convença de que o 

que está escrito é verdade. Para isso, deve utilizar-se de diversas ferramentas, 

como o uso da fotografia e de gráficos para, assim, facilitar o entendimento do leitor. 

 Segundo Perelman “toda a argumentação tem de ser elaborada a partir do 

que se definiu como sendo seu destinatário, seu auditório”. O auditório é o conjunto 

daqueles que o orador quer influenciar pela sua argumentação. É de fato ao 

                                                 
4 Segundo Perelman, o auditório é o conjunto daqueles (de pessoas) que o orador quer influenciar 
pela sua argumentação. (1996, p.22)  
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auditório que cabe o papel principal de determinar a qualidade da argumentação e o 

comportamento dos oradores, conforme Perelman (1996, p.19): 

Fazer parte de um mesmo meio, conviver, manter relações sociais, conhecer 
o auditório, tudo isso facilita a realização das condições previas para o 
contato dos espíritos.  
 

É essencial o conhecimento desse público para a eficácia da argumentação. 

No entanto, o conjunto daqueles que se deseja dirigir é muito variável. Está longe de 

abranger todos os seres humanos. Somente conhecendo os nossos leitores, ou 

ouvintes é que vamos saber como devemos escrever e qual linguagem utilizar. 

A retórica, conforme Perelman, preocupa-se muito mais com a adesão do que 

com a verdade, utiliza-se da linguagem comum do dia a dia, e não de uma 

linguagem técnica ou especializada, para que todos entendam a mensagem. Por 

isso, cada meio de comunicação se utiliza de uma linguagem para conseguir 

persuadir o público desejado. Os jornais impressos usam uma linguagem 

argumentativa, baseada no lead, porém simples, pois, caso contrário, muitos dos 

seus leitores não conseguiriam entender a notícia, já que o público desse meio de 

comunicação é bem diversificado. 

O discurso argumentativo é sempre construído com a intenção de mover a 

mente do outro, de comovê-la até criar uma certa “disposição à ação”. Todo orador 

que quer persuadir um auditório particular tem que se adaptar a ele, conhecer sua 

realidade. Se o auditório for heterogêneo, o orador deve utilizar argumentos 

múltiplos para a sua persuasão, pois se não utilizá-los, muitos não compreenderão a 

mensagem e, deste modo, não serão persuadidos.  

Perelman (1996, p.29), diferencia persuadir de convencer, ao defender que, 

“convencer busca caráter racional na adesão, enquanto a persuasão vai além, 

objetivando o resultado”. Persuadir, segundo ele, “é mais que convencer, na medida 

em que a convicção não passa da primeira fase que leva à ação”. A retórica exerce 

a persuasão por meio de um discurso; ela não recorre somente a experimentos 

baseados na experiência, mas procura ganhar a adesão do auditório apenas com o 

uso da argumentação. O objetivo daquele que exerce a persuasão é obter o 

assentimento do auditório à tese que apresenta; a verdade ou falsidade na 

argumentação é uma questão secundária.   

 As figuras de linguagem são muito utilizadas na retórica, pois são estratégias 

literárias que o escritor ou orador pode aplicar no texto para conseguir o efeito 
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desejado na interpretação do leitor. Segundo Trein (2010) com a utilização de 

figuras simbólicas de linguagem, a retórica pode tornar a mensagem em algo mais 

simples e mais fácil de ser assimilado na comunicação, facilitando, dessa forma, a 

velocidade de compreensão da mensagem.  

Apesar de todas as mudanças, a retórica continua sendo o estudo do modo 

como os humanos se influenciam uns aos outros através do uso da linguagem e dos 

demais sistemas simbólicos de representação e visualização, num compromisso 

crescente de relação entre a palavra e a imagem. Mas, esse compromisso precisa 

ser traduzido nas práticas editoriais de jornais para além do que, através de uma 

análise empírica, percebemos que os jornais do interior não estão fazendo. 

 No capítulo seguinte, veremos a imagem no jornalismo e a importância da 

fotografia para o jornalismo impresso. Além disso, veremos, também como podem 

ser utilizadas como argumento de persuasão, e de que maneira utilizar a retórica 

visual como recurso para alcançar a persuasão do público desejado, no jornalismo 

impresso. 
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3 IMAGEM E JORNALISMO  

 

 

  Alguns teóricos nunca pensaram na possibilidade de as imagens constituírem 

argumentos, e outros até se recusaram a admitir isso, como Platão, que via como 

meio exclusivo de persuasão a palavra.  

Cavalcanti (2008, p.65) afirma que alguns experimentos psicológicos mostram 

que imagens chamam mais atenção na percepção do que a linguagem verbal. 

Também defende que as imagens são muito mais facilmente entendidas e 

memorizadas. Por isso, podemos admitir que a imagem é um importante instrumento 

para o jornalismo, pois além de chamar a atenção do leitor para o fato,  torna-se 

meio para que ele compreenda e interprete o sentido do que está escrito e, com 

isso, possa ser persuadido de que o descrito é verdadeiro. 

Um bom exemplo da imagem utilizada como argumento de persuasão ocorreu 

no século IV a.C. durante o julgamento de Frine, natural de Téspia na Beócia. Ela 

ficou na história como uma das mais célebres cortesãs da Atenas do século IV a.C. 

Frine foi levada ao tribunal por profanar os mistérios de Elêusis, arriscando-se a 

sofrer a pena capital (pena de morte). Mas seu advogado Hiperides, sábio e 

experiente orador de Atenas, ao sentir a causa perdida, rasgou as vestes de sua 

cliente até à cintura, rogando clemência aos juízes para uma figura de tão rara 

beleza.  

A imagem de Frine, a sua reputação e a piedosa lamentação de seu 
advogado levaram os juízes a temer esta serva de Afrodite e a ceder aos 
sentimentos provocados pela visão dos seus olhos, acabando por absolver.  
(JUNIOR, 2009, p.13) 
 

 As reações suscitadas por tal veredicto não foram poucas. Quintiliano (apud 

JUNIOR, 2009, p.13) menciona esse episódio duas vezes na sua obra Institutio 

Oratoria: na primeira vez, para mostrar que nem sempre a persuasão se faz 

somente com palavras, em determinadas situações são bem mais eloquentes e 

tocantes “a memória dos méritos de uma pessoa, o semblante digno de compaixão 

ou a beleza de uma forma”. Na segunda, o autor menciona esse episódio para 

mostrar que o orador deve conhecer todos os artifícios da arte retórica, mas ao 

mesmo tempo, saber usá-los com mestria para defender a sua causa.  

 



 21 

Segundo Jean-Jaques Wunenburguer, (apud FERREIRA 2010, p.3), “a visão 

(...) afecta mais o sujeito do que a verbalização, que necessita de uma 

aprendizagem, uma descoberta progressiva e uma inibição do pathos5”. Por esse 

motivo, é muito mais fácil convencer os nossos leitores com uma fotografia 

comprovando a notícia, do que somente com palavras. Segundo António Damásio 

(apud FERREIRA 2010, p.8), as imagens constituem uma espécie de código 

primário que remete mais diretamente às interpretações e às correlações da mente.  

 Ninguém negará que o pensamento inclui palavras e símbolos mas o que 
essa afirmação não dá conta é do facto de tanto as palavras como os outros 
símbolos serem, eles próprios, imagens. (DAMÁSIO apud FERREIRA, 2010, 
p.8) 
 

No jornalismo, as imagens funcionam como ponte entre o acontecimento e o 

leitor, permitindo a esse imaginar o cenário e a ação que ali ocorreu. É de suma 

importância a utilização da imagem no jornalismo impresso para completar a notícia. 

A foto no jornal aproxima o receptor de determinado fato, levando-o a conhecê-lo e 

oferece a sensação de que está participando dele. O autor Vanoye (apud LIMA 

2010, p. 6), explica a importância da fotografia para a construção de um sentido:  

[...] a fotografia não veicula apenas uma mensagem referencial; sua 
preparação (enquadramento, proporções respectivas dos objetos, 
luminosidade, cores, etc.), sua montagem [...] “carregam-na” de conotações 
múltiplas e complexas. (Vanoye apud LIMA 2010, p.6) 
 

A fotografia no jornalismo é de tal importância, que se tornou um estilo da 

profissão: o fotojornalismo. No livro “A Comunicação nos textos”, a autora Norma 

Discini (apud LIMA 2010, p.6) dá uma definição para o termo que consta no Manual 

do Jornal “Folha de São Paulo”: “um gênero do jornalismo em que as informações 

são codificadas em linguagem fotográfica, não em linguagem verbal”. Ao falar sobre 

fotojornalismo Sousa (2004, p.9) afirma: 

O fotojornalismo é uma atividade singular que usa a fotografia como um 
veículo de observação, de informação de análise e de opinião sobre a vida 
humana e sobre as consequências que ela traz ao Planeta. A fotografia 
jornalística mostra, revela expõe, denuncia, opina. Dá informação e ajuda a 
credibilizar a informação textual.  

 

 

 

 

                                                 
5  Para Aristóteles (apud CAVALCANTI 2008, p.75), as provas técnicas são resultado do uso das 
técnicas retóricas, as quais são inventadas pelo orador. Pathos liga-se ao auditório, trazendo a 
importância do estado de espírito deste para a aceitação dos argumentos defendidos. 
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3.1 A Fotografia 

 

 

Segundo João Pedro Sousa (2004, p.35), fotografia significa “escrever (grafia) 

com a luz (foto). Uma máquina fotográfica permite a escrita com a luz”.  A invenção 

da fotografia ocorreu no ano de 1839 em Paris. Adorada e odiada por muitos, 

considerada arte por uns e mera técnica por outros, a fotografia veio determinar 

mudanças em muitos hábitos e na maneira das pessoas olharem o mundo. Também 

veio influenciar as mais diversas áreas do conhecimento e do comportamento 

humano. Segundo Flusser (apud SILVA, 2008, p.75) “a fotografia foi a primeira 

imagem criada a partir da manipulação da técnica”. 

Até a invenção da televisão, mais exatamente sua transmissão via satélite, 

era somente através da fotografia que se podia ver o outro, suas virtudes, sua 

cultura e, até mesmo, suas guerras. Desde seu surgimento e ao longo de sua 

trajetória, a fotografia era aceita e utilizada como prova definitiva, “testemunho de 

verdade” do fato ou dos fatos. À fotografia era atribuído o compromisso de ser o 

espelho da realidade; prova material da verdade. Segundo Kossoy (1999, p.19): 

Graças a sua natureza fisicoquímica – e hoje eletrônica de registrar aspectos 
(selecionados) do real, tal como estes de fato se parecem, a fotografia 
ganhou elevado status de credibilidade.  
 

Conforme Rodrigues (apud TAVARES, 2010, p.7), atualmente, a fotografia 

utilizada no jornalismo continua sendo considerada testemunho do fato acontecido: 

A fotografia de imprensa adquiriu, no mundo actual, uma autonomia e um 
estatuto próprios. O estatuto óbvio de testemunho da actualidade 
representada é acrescido de cargas valorativas. Este acréscimo ou este 
excesso de significações conotadas é, antes de mais, o resultado da sua 
própria selecção, provém do facto de ser esta e não outra fotografia qualquer 
que foi tirada, seleccionada e publicada. A fotografia jornalística converte por 
isso o acontecimento fotografado em acontecimento notável, em cena 
emblemática. (RODRIGUES, apud TAVARES, 2010, p.7) 
 

  Desse modo, a fotografia jornalística como notícia, dita visualmente a 

informação, validando algo que devemos saber e que está assinalado para ser 

percebido. Segundo Lorenzo Vilches, (apud TAVARES, 2010, p.16) “toda fotografia 

produz uma ‘impressão de realidade’ que no contexto da imprensa se traduz por 

uma ‘impressão de verdade”. 
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Conforme Hicks, 1952 (apud SOUSA 2004, p.17), os editores de jornais 

resistiram, durante muito tempo, em utilizar as imagens fotográficas, apesar do 

potencial informativo da fotografia. Hicks também afirma: 

Esses editores desvalorizavam a seriedade da informação fotográfica e 
também consideravam que as fotografias não se enquadravam nas 
convenções e na cultura jornalística dominante. (HICKS apud SOUSA 2004, 
p.17) 
 

Por esse motivo, foi no século XIX que a informação gráfica apareceu na 

imprensa, praticamente com os primeiros jornais. Anteriormente, ela era considerada 

somente uma arte decorativa ou como um simples complemento da informação 

textual, mais do que uma informação em si mesma conforme Peltzer (apud 

PARZIANELLO, 2007, p.14).  

A fotografia, no jornalismo, é concebida como um recurso de mediação visual 

que, em conjunto com o texto verbal, traz conhecimentos e esclarecimentos sobre a 

realidade. Conforme Sousa (2004, p.9), a fotografia no jornalismo “dá informação e 

ajuda a credibilizar a informação textual”. Portanto, a fotografia é normalmente 

apropriada para atividade jornalística, como demonstração visual da realidade e, 

assim, torna os espectadores participantes da cena retratada. 

Na fotografia jornalística, utilizada no jornalismo impresso, o valor jornalístico 

é um dos seus principais elementos. A informação, o fato, o conteúdo, o 

acontecimento são a essência da fotografia. A imagem, muitas vezes, dispensa o 

texto que, em outras ocasiões, a esclarece. Além disso, muitas vezes, o leitor é 

persuadido a ler a notícia após olhar a imagem que o acompanha.  Segundo 

Recuero (2010, p.3): 

O valor jornalístico é o principal componente de uma fotografia, que será 
utilizada em um jornal ou revista. Este tipo de fotografia deve ser entendido, 
como aquele que é a "notícia", por si só.  
 

Desse modo, a fotografia jornalística exerce uma função bastante importante 

no jornalismo, ela conta uma história em imagens, permite ao leitor ver situações e 

circunstâncias, através das imagens. Pode-se dizer que a fotografia se torna, no 

jornalismo, uma descrição visual da notícia, ou seja, servindo para relatar 

visualmente os acontecimentos a que se refere. Mas, quando se coloca a imagem 

fotográfica como um meio para narrar ou descrever um fato, “logo surge o alerta de 

limites: alerta de que a fotografia é uma obra sujeita a múltiplas leituras e 

interpretações” (ACHUTTI, 1997, p.65). Por essa razão, é preciso que as pessoas 



 24 

façam a leitura da imagem, que entendam o que está contido nela, isto é, textos que 

apresentem os referentes mínimos necessários para a sua compreensão.  

Segundo Jorge Pedro Sousa, a combinação de fotografias e textos, que neste 

trabalho chamaremos de hibridação de retóricas, é uma das estratégias utilizadas no 

fotojornalismo cuja intenção é informar. Não existe fotojornalismo sem texto, diz o 

autor. (SOUSA apud TAVARES 2010) defende que “[...] quando se fala de 

fotojornalismo não se fala exclusivamente de fotografia”.  Sousa (2004, p.12) ainda 

afirma:  

A fotografia é ontogenicamente incapaz de oferecer determinadas 
informações, daí que tenha de ser complementada com textos que orientem a 
construção de sentido para a mensagem.  
 

 Ao falar sobre a imagem fotojornalística, Barthes também acredita nessa 

relação de fotografia e texto, segundo o autor: 

O texto verbal funciona como método de conotação da imagem fotográfica. 
Não é somente a imagem que ilustra a palavra e contribui para a denotação 
desta. Há uma inversão de papéis. É a imagem que se torna conotada e tem 
o texto como aliado neste processo. (BARTHES apud TAVARES 2010, p.9) 
 

Para Julian Calder & John Garret (apud RECUERO 2010, p.2), a fotografia é 

de suma importância para o jornalismo. 

Para qualquer página de jornal, uma fotografia reveste-se da mesma 
importância de uma notícia de última hora. A fotografia deveria ter a um só 
tempo o poder de informar e entreter, à semelhança dos artigos 
cuidadosamente redigidos. Ao contrário destes, porém, ela é capaz de 
prender a atenção dos leitores com maior rapidez. Através de um mero olhar, 
qualquer pessoa toma conhecimento da notícia - e pode ser induzida a ler, 
com interesse, o texto que acompanha, desde que a imagem fotográfica seja 
de qualidade.  
 

Conforme Julian Calder & John Garret (idem), a fotografia tem a mesma 

importância de uma notícia de última hora, pois tanto a fotografia como as notícias 

de última hora conseguem prender a atenção do leitor com maior rapidez e com isso 

são capazes de induzir o leitor a ler o texto que a acompanha. Segundo Collier 

(apud ACHUTTI, 1997, p.58), “a linguagem não-verbal do realismo fotográfico é mais 

entendida inter e transculturalmente”. Esta facilidade de entendimento é uma das 

razões para a fotografia jornalística ter tanta importância. 

Apesar dessas fundamentações teóricas, percebemos através de pesquisas 

empíricas nos jornais impressos locais, que muitos deles parecem desconsiderar a 
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importância que a fotografia tem para a notícia e para a persuasão do público 

desejado e, muitas vezes, a utilizam simplesmente como calhau6. 

Roland Barthes (apud FERREIRA 2010, p.12), afirma “nunca nenhuma 

fotografia (podemos ler imagem) convenceu ou desmentiu ninguém, mas ela pode 

confirmar”. Devido a isso, a imagem assume-se como um recurso cada vez mais 

essencial para a eficácia do sistema retórico clássico. Assim, confirmando o fato, ela 

está argumentando que o que está descrito é correto. 

  Na maioria das vezes, a fotografia no jornalismo é utilizada como argumento, 

pois elas procuram reforçar a adesão dos leitores à notícia. Como diz Perelman 

(apud CUNHA, 2009, p.17) “os exemplos servem para provar a regra, as ilustrações 

para a tornar clara”. Assim, no jornalismo, a fotografia além de comprovar o que está 

descrito, serve para tornar a notícia mais clara e, devido a isso, mais fácil de ser 

assimilada.  

  Conforme Recuero (2010, p.2), a fotografia jornalística não pode ser 

analisada do ponto de vista pictórica:  

A fotografia jornalística deve no entanto ser analisada do ponto de vista 
funcional e não como fotografia pictórica, ou seja aquela fotografia que 
tentava imitar a arte, que procurava reproduzir pinturas e que por si só era 
considerada "arte", e que gerou tendências e formas de expressão estética no 
campo das artes visuais, fugindo da característica principal da fotografia 
jornalística que é a de gerar informações, que é ser notícia. (RECUERO, 
2010, p.2) 
 

A função da fotografia jornalística está ligada a sua forma de emprego, como 

fonte de informação, como formadora da notícia, como imagem. Através dela, é 

possível o acesso às informações; ilustra, mostra, informa, preenche as 

necessidades do saber e não somente como arte, conforme afirma Guran (apud 

ACHUTTI 1997, p.65). 

O que se quer das fotografias, sejam elas jornalísticas ou antropológicas, é 
que sejam eficazes, isto é, que cumpram o seu papel como transmissoras de 
informação.  
 

O ato de compreender, de conhecer a notícia através de uma imagem é 

produto da fotografia jornalística. As imagens devem ajudar o leitor na compreensão 

                                                 
6 Calhau, conforme o “Novo manual de redação da Folha de S. Paulo” são determinados anúncios 
referentes ao próprio jornal preparados com antecedência para preencher, sempre que necessário, 
espaços em branco de uma página criados pela falta de material previsto (jornalístico ou de 
publicidade). Existe também o “calhau” informativo, pequeno texto noticioso sem grande urgência de 
publicação que os editores e editores-assistentes devem ter à mão para preencher, em caso de 
necessidade, espaços em branco deixados em uma página por falta de material previsto ou para 
acertar a modulação. 
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das notícias e não servir apenas como uma distração para o leitor enquanto este 

folheia as páginas. Por isso, se os jornais não traduzem fatos em informação, usam 

mal a fotografia no jornalismo. 

Esta pressuposição teórica motiva reflexões profundas no campo do 

jornalismo e oportuniza investigações empíricas de modo a confirmá-las; pela 

simples observação direta de jornais impressos locais, vemos a fotografia pouco ou 

mal associada ao empenho de veicular informação em jornais impressos. 

 As fotografias jornalísticas não podem somente se destacar na descrição, 

mas de fato, reconstituir o ambiente das situações vivenciadas, nas cores que elas 

apresentam, criando, dessa forma, um ambiente de verossimilhança. Uma boa 

notícia no jornal impresso é, portanto, aquela em que a informação não aparece 

sozinha, mas vem acompanhada de outros elementos que a permitem. Segundo 

Boas (apud SANTOS, 2010, p.4):  

Desamarrar o fio dos eventos, oferecer ângulos de visão da situação, 
complementando com históricos, depoimentos, dados estatísticos, 
documentário fotográfico, enquadramentos ideológicos e prognósticos. 
 

A fotografia utilizada no jornalismo é chamada de foto-ilustração, pois 

segundo Baeza (apud SANTOS, 2010, p.2) 

 Chamamo-las “ilustrativas‟ por atender os requisitos fundamentais dessa 
função: auxiliar a melhor compreensão de um objeto, idéia ou conceito 
estabelecido de antemão. 
  

A foto-ilustração funciona, portanto, como um recurso em que a imagem tem 

a função de exemplificar os argumentos defendidos, isto é, de torná-los mostrativos. 

O que é mostrado na foto-ilustração funciona como uma re-afirmação daquilo que 

está sendo descrito pela notícia. 

A ilustração fotográfica, no jornalismo impresso, funciona como um auxílio 

visual para melhor expressar determinadas ideias e pontos de vista do texto. 

Segundo Santos (2010, p.4), a foto-ilustração: 

Conectada ao texto, complementando o discurso verbal e sendo por ele 
complementada, ela é capaz de tornar mais compreensível e convincente 
aquilo que se comunica. É nesse ponto que a foto-ilustração se delineia 
como recurso retórico, no sentido de que se trata de um modo de elaboração 
de significações que visa obter um efeito determinado em seu público.  
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3.2  Retórica Visual 

 

 

Assim como no jornalismo impresso há o emprego de recursos verbais para a 

narração de uma história, ela também pode ser feita por imagens, utilizando a 

retórica visual, pois o jornal educa o leitor para uma aproximação com seu conteúdo, 

através de recursos gráficos, da fotografia. Segundo Silva (2008, p.78): 

Atualmente para ganhar status de verdade o verbal precisa vir sempre 
documentado e a imagem fotográfica se destaca nesse quesito de 
legitimidade.  
 

Na análise das imagens, Barthes afirma existir “uma retórica da imagem, 

semelhante à retórica verbal”. A retórica visual é utilizada no jornalismo impresso 

como argumentos visuais formados pela imagem. Mas, segundo estudiosos, ela não 

desfruta de um conceito único. Andre Martí Pellón (apud PARZIANELLO, 2007, 

p.11) afirma que: 

A retórica visual não designa um espaço de interesse ou de conhecimento 
claramente definido. Desde os ascendentes literários no século XX, sobre a 
imagem, até posições mais recentes, apontadas como irracionalistas, cabe 
uma enorme gradação de significados para esta disciplina e seus discursos.  
 

Hill e Helmers (apud PARZIANELLO 2007, p.19) concordam com Andre Martí 

Pellón, eles afirmam, em seu prefácio à edição de Defining Visual Rethorics, que  “o 

conceito de retórica visual, não desfruta de um consenso entre a maioria dos 

estudantes e profissionais de composição e design nos Estados Unidos”.  

  Em nosso trabalho adotaremos o mesmo conceito utilizado por Parzianello 

(2007, p.19), segundo o qual retórica visual é ”o conjunto de recursos visuais que 

percebemos sobre alguma ordenação ou ajuste”. 

Segundo Parzianello (2007, p.21), no Brasil as iniciativas em retórica visual 

são ainda pouco utilizadas. A maior parte dos projetos gráficos apenas combina 

alguns elementos, mas continua com a tradição do jornalismo em coluna e a 

tradição diagramativa. Os jornais estrangeiros, sobretudo os europeus, estão em 

busca da ruptura e parecem mais ousados quanto a esse objetivo.  

  Ainda, Parzianello afirma que a retórica visual precisa ao mesmo tempo ser 

persuasiva e informativa. 

A retórica visual de impressos é admitida na possibilidade de atuar em seu 
potencial estético como espelho de mundo. Ela conjuga signos de uma vida 
contemporânea absolutamente híbrida, descontínua, e cujos predicativos se 
farão sentir pelo próprio caminho dessa nossa investigação. (PARZIANELLO, 
2007, p.29) 
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Uma retórica dotada apenas de uma estética visual não é suficiente para 

fazer frente ao desafio da linguagem trazida pelos novos meios de comunicação, tais 

como a internet. Uma retórica visual precisa corresponder, tanto a formas de 

representação de mundo, quanto a formas de percepção do mundo. Na perspectiva 

de Fidalgo 

A força retórica das imagens advém-lhes de serem particulares e concretas 
face “às palavras que designam (na linguagem de Kant) conceitos, 
representações gerais. (FIDALGO apud FERREIRA 201O, p.7) 
 

Para Maria Clara Cavalcanti (2008, p.105) o principal objetivo da retórica 

visual é explicar e provar a possibilidade da linguagem visual formar argumentos 

assim como a linguagem verbal. Por isso, sua importância para o jornalismo, assim 

como a retórica verbal, é ajudar a convencer os leitores de que o que está sendo 

transmitido é verdadeiro. 

No capítulo seguinte, faremos uma análise do jornal “Folha de São Borja”, 

para ver se as fotos condizem ou comprovam o que está escrito no texto das 

notícias, ou se somente estão sendo utilizadas como mera ilustração. Além disso, 

iremos analisar se o jornal “Folha de São Borja” está conseguindo hidridar as 

retóricas visuais e verbais, em suas notícias.  

Conforme Cancline (apud ROCHA 2010) a hibridação “são os processos 

socioculturais em que estruturas e práticas, que existiam de forma separada, se 

combinam para gerar novas estruturas, objetos ou práticas”.  E a hibridação de 

retóricas no jornalismo impresso, que este trabalho se refere, é a combinação de 

fotografias com os textos, que conforme fundamentação teórica deve ser buscada 

em nome da legibilidade, da leiturabilidade, ou seja, para facilitar o entendimento 

das notícias. 
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4  ANÁLISES DO JORNAL “FOLHA DE SÃO BORJA ” 

 

 

Vamos analisar, neste capítulo, as fotografias impressas em algumas edições 

do jornal “Folha de São Borja” para ver se as imagens escolhidas no processo de 

edição auxiliam efetivamente na produção de sentido supostamente intencionada 

pelo jornal na construção das notícias. Segundo Santos (2010,p.6) 

A importância da fotografia para o jornalismo está na quantidade de 
informações nela presente. Esses dados auxiliam o leitor a compreender as 
notícias, podendo, em muitos casos, sobreporem-se ao texto, pois servem 
para comprovar o que está escrito.  
 

  O corpus da amostra considerou jornais da Folha de São Borja, do mês de 

janeiro ao mês de maio de 2010, num total de 20 edições que se apresentaram 

eficazes para demonstrar o que a pesquisa se propõe, pois 55% das fotografias 

utilizadas pelo jornal durante este período analisado são impróprias, ou seja, não 

mostram o fato descrito. A escolha desse período foi feita pela facilitação de acesso 

a estes jornais, pois o trabalho de coleta de dados foi realizado justamente durante 

esse período.  

A metodologia que utilizamos foi a análise do discurso dos jornais, 

investigação empírica sobre os produtos impressos e também pesquisa bibliográfica.  

A pesquisa bibliográfica procura explicar um problema a partir de referências 

teóricas publicadas em documentos. Segundo Cervo (2002) ela “busca conhecer e 

analisar as contribuições culturais ou cientificas do passado existente sobre um 

determinado assunto, tema ou problema”. 

Elegeu se a análise do discurso como método de pesquisa porque, tal como 

explica Melo (apud SOUSA 2010, p.11) "Ao invés de entrevistar o leitor sobre os 

seus hábitos de leitura, utiliza-se o processo inverso, ou seja, analisar aquilo que é 

oferecido ao leitor (…)”. 

 A hibridação de retóricas, conforme conceituação trazida no capítulo 2, deve 

ser buscada no jornalismo, conforme nosso ponto de vista, em nome da legibilidade, 

da leiturabilidade e de outros elementos necessários para a vida útil do jornal 

impresso, por exemplo, por um critério de factibilidade.  

Ignácio Ramonet (apud MORAES, 2002, p.251) afirma:  

E podemos nos dar conta de que os meios, pequenos evidentemente, 
que fornecem informação séria, não ideológica, dados, fatos concretos, com 
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referências, estes meios, por mais diferentes sejam, estão conquistando cada 
vez mais audiência.  

 
Analisando a retórica da imprensa, que qualifica como infantilizante porque 

apresenta narrativa simplista e objetiva como o discurso dirigido a uma criança, 

Moraes explica que os fatos são creditados como verdade a partir de uma noção de 

acontecimentos em rede, ao que ele chama de rede de factibilidade. "Para 

comunicar bem, faz falta uma série de técnicas. Possuir a verdade não é suficiente. 

É preciso comunicar com esta verdade".(idem) 

Para o autor, (ibidem) a rede de factibilidade se dá quando um evento é 

confirmado no apoio de um jornalista sobre o outro, de modo a construir um sentido 

a um fato. Kucinski (2006) desenvolve a mesma noção, chamando de factível o fato 

que encontra apoio em outros meios, reforçando a evidência do acontecimento.  

  Em termos consensuais, factível seria um fato por si só, quando afirmada sua 

manifestação ou ocorrência. É preciso dissociar fatos e versões, assim como 

verdades e mentiras. Quando uma fotografia em jornalismo não vem exatamente a 

corroborar para esta construção do factível, dizemos que ela descumpre a sua razão 

de ser. Ela funciona como um elemento mais para apoiar a factibilidade quando bem 

empregada, ou seja, quando seus elementos informam, trazem dados adicionais, 

ajudam a construção da notícia. 

Conforme Farias (apud PARZIANELLO 2007, p. 26) leiturabilidade “refere-se 

ao agrupamento de tipos em palavras, frases e parágrafos de modo que a 

informação verbal seja mais facilmente apreendida”. Desse modo, compreende-se 

que a fotografia em Jornalismo cumpra mesmo uma função de facilitadora no 

processo e que tanto mais ela facilite, mais perfeitamente seja o seu vínculo 

informativo com o texto escrito, reforçando e até acrescentando informações na 

forma de imagens ao que o texto traz em forma verbal. 

 Segundo Parzianello (2007, p.58) legibilidade é: 

 Organização visual de facilitação à adesão dos leitores. Uma espécie de 
ordenação, ainda que livre, de elementos capazes de emprestar aos jornais 
uma produção de sentidos coerente com o desejo dos sujeitos do mundo da 
vida, presumidamente, sujeitos em busca de uma informação de fácil acesso, 
de dinâmica relação com os dados e cuja percepção do impresso possa ser 
uma percepção de movimento, e não de uma realidade gráfica estática, presa 
a uma superfície.  

 
 Conforme Gerard Unger (apud PARZIANELLO 2007, p.16) legibilidade é “um 

processo dinâmico”.   
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Trata-se de uma qualidade que não é inerente a textos, sejam eles verbais ou 
não verbais, mas que se oferece por meio de estratégias, como o uso 
repetitivo, por exemplo, de determinados recursos: palavras ou expressões, 
associações semânticas, pastiche, infográficos, cores ou formatos diversos, 
disposição de ícones na página, emprego de sinais similares aos do universo 
digital, etc.  
 

Embora a legibilidade para Ungel e Parzianello vá para além da superfície, as 

primeiras análises que produzimos demonstraram uma percepção bem mais da 

superfície, mas que concorrem também para a noção de legibilidade. 

 Enquanto o conceito de leiturabilidade é circunscrito ao texto verbal, a 

legibilidade, por sua vez, está voltada ao texto não verbal, para o qual concorrem 

elementos semânticos relativos à imagem e não aos códigos verbais, como na 

primeira. Na legibilidade, porque interessam somente os aspectos não-verbais, a 

linguagem visual, diremos tratar-se de uma informação complementar ao jornalismo 

impresso, cuja base é o texto.  

A legibilidade a que nos referimos nesse trabalho é aquela relativa aos signos 

não-verbais (fotografias) utilizadas por jornais impressos.  Não trataremos neste 

trabalho da legibilidade nos limites apenas de fontes empregadas pela tipografia, 

ainda que reconheçamos seu papel no processo de legibilidade a que nos referimos.  

   Para efeito de análise, veremos como se comportam as edições desses 

jornais em relação à associação de elementos de leitura e legibilidade. Pretendemos 

ver o valor técnico que, conforme Recuero (2010, p.3,) encontra-se nas fotografias: 

Uma perfeita utilização da luz, uma focalização perfeita, um bom 
enquadramento, uma boa composição fotográfica, o contraste nas imagens 
preto e branco ou a perfeita utilização das cores existentes nas cenas 
realizadas com filmes coloridos dão o equilíbrio e a saturação das cores 
gerando a qualidade na imagem.  
 

 

 
    FIGURA 1: FOLHA DE SÃO BORJA, 1º abr.2010, p.5 
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A fotografia mostra, em primeiro plano, um esgoto a céu aberto e uma rua 

sem calçamento. No segundo plano, do lado esquerdo casas e do lado direito uma 

criança andando de bicicleta bem próxima ao esgoto. Esta foto descreve bem o que 

Recuero (idem) afirma como sendo uma fotografia de qualidade, pois ela tem uma 

focalização perfeita, há uma perfeita utilização da luz e mostra uma boa composição 

fotográfica. Neste caso, pode-se também observar a hibridação das retóricas verbais 

e visuais, uma vez que a notícia discorre sobre a falta de saneamento no município 

de São Borja, e a fotografia ilustra a situação precária do saneamento básico na 

mesma, tendo assim elementos presumidamente persuasivos. 

O jornal “Folha de São Borja” veiculou no dia 9 de janeiro de 2010, na página 

8, a notícia com o seguinte título: “Instituto Federal Farroupilha dará posse a 155 

servidores”. A notícia trata sobre a posse de servidores, e sobre a construção do 

campus do Instituto Federal Farroupilha em São Borja. De forma associada ao texto 

da notícia vem publicizada uma fotografia com a seguinte legenda: “Obras do 

campus do Instituto Federal Farroupilha”. 

 

                       
      FIGURA 2: FOLHA DE SÃO BORJA, 9 Jan.2010, p.8 

 

A fotografia acima mostra, em primeiro plano, o asfalto e, em segundo, uma 

obra em construção. Essa fotografia está fora de foco, devido a isso não é uma 

informação de fácil acesso, o que dificulta a sua legibilidade, conforme o conceito de 

Parzianello, visto anteriormente. Por esse motivo, ela não cumpre o papel de servir 

como ferramenta de persuasão, pois ao contrário de facilitar a compreensão do 

assunto tratado, dificulta a sua legibilidade. Segundo Miller (apud SOUSA 2010 p.10) 
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As fotografias contribuem também para o enquadramento de uma história, 
proporcionando maior compreensão desta última, e ajudam a manter o 
interesse de um leitor. 
 

Ora, se a foto encontra-se com legibilidade comprometida, é razoável que se 

entenda que o seu efeito não será o esperado. De fato, a foto 2 mostra apenas a 

imagem de uma construção, porém a mesma não apresenta elementos persuasivos. 

O texto que discorre sobre a posse de 155 novos servidores e sobre as obras do 

Instituto Federal Farroupilha é acompanhado de uma fotografia que não ilustra a 

notícia, pois não traz a imagem de nenhum dos 155 servidores ou da posse dos 

mesmos. Por sua vez, a imagem da construção que aparece ilustrada não apresenta 

nenhum operário para dar ideia de obra em andamento. Deste modo, a imagem 

utilizada pelo jornal “Folha de São Borja” não traz nenhum elemento que comprove o 

fato descrito na notícia. Para comprovar a notícia, esta foto deveria trazer o fato que 

a notícia estava descrevendo, ou seja, a posse dos novos servidores. 

No dia 23 de janeiro de 2010, o jornal “Folha de São Borja” veiculou, na 

página 11, uma notícia com o seguinte título: “Operação Barranca fiscaliza às 

margens do rio Uruguai”. A notícia traz informações sobre a realização de uma 

operação da Polícia Federal em conjunto com a Brigada Militar denominada 

“Operação Barranca” que teve como objetivo a fiscalização das construções em 

áreas que ficam próximas às margens do rio Uruguai.  

Nessa notícia, o jornal publicizou uma fotografia com a seguinte legenda: 

“Fiscalização vistoriou moradias às margens do rio”. A fotografia mostra, em primeiro 

plano, árvores; no segundo plano e distante no enquadramento, uma camioneta 

branca, e no terceiro plano, uma construção que remete à ideia de uma casa de 

madeira. Porém, não dá para ter a certeza que é uma casa, pois só mostra um 

pedaço da construção.  
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                     FIGURA 3: FOLHA DE SÃO BORJA, 23 Jan.2010, p.11 

 

Essa fotografia não traz elementos suficientemente persuasivos, pois os 

elementos nela contidos não auxiliam na comprovação do assunto e também não 

ajudam a complementar a notícia. Segundo Santos (2010, p.6), “a importância da 

fotografia para o jornalismo está na quantidade de informações nela presente”. É a 

partir desses dados que os leitores são auxiliados a compreender a notícia e, assim, 

persuadidos. 

Além disso, a fotografia não traz elementos que mostrem a realização da 

fiscalização, a fotografia dá ênfase ao local e não ao fato noticiado. O leitor, ao olhar 

a foto, não conseguiria ter ideia a que esta remete. Para funcionar como argumento 

persuasivo, a foto deveria trazer elementos do fato descrito, tal como uma imagem 

da polícia realizando a fiscalização.  

Dentro da seção esportes, o jornal “Folha de São Borja” publicou no dia 6 de 

fevereiro de 2010, a notícia com o título: ”Um pouco de história do Santa Ana”. A 

notícia conta um pouco da história do time de futebol da cidade, chamado de Santa 

Ana, sua composição e sua meta para 2010. Nessa matéria o jornal veiculou a 

fotografia com a seguinte legenda: “Santa Ana, vice-campeão municipal da 2ª 

divisão de 2009”. 
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FIGURA 4: FOLHA DE SÃO BORJA, 6 Fev.2010, p.14 

 

Na fotografia em questão, aparecem, em primeiro plano, os jogadores em pé 

e agachados, mas é difícil identificá-los, pois a fotografia é muito pequena. Em 2º 

plano, vemos o que parece ser uma arquibancada com torcedores, mas não temos 

certeza, pois a visualização é péssima, pelo tamanho da imagem (5x3) e também 

pela falta de nitidez. Para a fotografia ser de qualidade, ela deveria ser de fácil 

visualização e de tamanho maior, pois pela grande quantidade de elementos nela 

contido, ela se torna muito pequena e de difícil visualização. Além do mais, a 

imagem ilustra apenas o time atual sem menção alguma a sua história. Para a 

hibridação das retóricas visuais e verbais seria adequado ilustrar elementos que 

fizessem menção a história do clube, porque seria uma maneira de convencer o 

público de que o descrito é verdadeiro.  

  As imagens devem ajudar o leitor na compreensão das notícias e não ser 

apenas uma distração para o leitor enquanto este folheia as páginas. Mas, neste 

caso, ela serve somente a este propósito, pois a fotografia não está ajudando no 

convencimento do fato relatado. Conforme Lage (apud FONTANA 2010)  

A fotografia jornalística (...) envolve conhecimentos muito além do manuseio 
do processo. Trata-se de selecionar e enquadrar elementos semânticos de 
realidade de modo que, congelados na película fotográfica, transmitam 
informação jornalística.  
 

Para a notícia hibridar as retóricas verbal e visual, a fotografia deve trazer 

elementos que comprovem o que está descrito na notícia, sendo uma transmissora 

de informação. 

Na mesma página, outra notícia com o mesmo problema. O título da matéria 

publicizada: “Departamento de esportes da prefeitura executa projeto Esporte para 

todos”. A notícia discorre sobre os objetivos do projeto e sua abrangência no 
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município. Além disso, mostra uma fotografia que tem a seguinte legenda: “O projeto 

na vila João Goulart”. 

 

 

FIGURA 5: FOLHA DE SÃO BORJA, 6 Fev.2010, p.14 

 

Na fotografia acima, em primeiro plano visualizam-se crianças com bolas nas 

mãos, mas não é possível identificar nenhuma delas, pois a fotografia é muito 

pequena e está muito escura. Em segundo plano, há uma goleira e algumas árvores, 

mas também não é possível ter certeza, pois além da foto ser muito pequena (5X3), 

ela está com pouca luminosidade.  

A foto 5 também apresenta o mesmo problema das fotos anteriores, pois não 

mostra o que o texto descreve. Para as fotos serem informativas, elas têm de ser 

factuais. As fotografias são utilizadas para facilitar o entendimento das notícias e 

esta, como é de difícil visualização, acaba dificultando o convencimento da notícia. 

Esse tipo de ocorrência não é absolutamente raro, ele acontece.  

Tanto a imagem como a tipografia servem, no jornalismo, para oferecer 

clareza de forma que, assim presumidamente, seja mais bem assimilada. No 

jornalismo, “a tipografia é um elo, e como tal deve ser tão forte quanto o resto da 

corrente, por uma questão de honra, cortesia ou puro deleite”, afirma Robert 

Bringhurst (apud FREIRE 2009, p.294)  

Dentre as funções da tipografia, destacam-se: o convite à leitura, a revelação 
do teor, o significado do texto, a clareza da estrutura, a ordem do texto, a 
conexão do texto a outros elementos e a indução a um estado de repouso 
energético, que é a condição ideal da leitura.  
 

No dia 13 de fevereiro de 2010, uma das fotos da contracapa estava fora de 

foco. A contracapa é utilizada nos jornais para chamar a atenção dos leitores, por 

isso as fotos que nela aparecem precisam ter uma qualidade ainda maior que as 
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outras. As fotografias com problemas de foco, dificultam a leitura da imagem.  

Segundo Freire atualmente: 

A fotografia efetiva-se como um elemento da enunciação, não só como um 
complemento do texto verbal. Assume o papel de atrair o olhar do leitor, de 
sintetizar a informação, apresentando os fatos e de estabelecer um percurso 
de leitura na página. (FREIRE 2009, p. 304) 

 
 

 

FIGURA 6: FOLHA DE SÃO BORJA, 13 Fev.2010, p.16 

 

“Unipampa matricula terceira etapa de aprovados pelo Enem”. A notícia 

discorria sobre o período de matrículas, o local onde ela deveria ser feita e também 

trazia o local onde os interessados que ainda não estivessem sido aprovados 

poderiam se inscrever em uma lista de espera. Essa matéria foi publicada na página 

12, no dia 10 de março de 2010, no jornal “Folha de São Borja”. Juntamente com a 

notícia foi veiculada uma fotografia com a seguinte legenda “Unipampa recebe 

alunos de várias partes do país”.  

 

 

FIGURA 7: FOLHA DE SÃO BORJA, 10 Mar.2010, p.12 
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A fotografia acima mostra em primeiro plano, alunos em classes em uma sala 

de aula. No segundo plano, do lado esquerdo, uma pessoa em pé, de frente para os 

alunos. No terceiro plano, do lado direito, mostra uma pessoa de braços cruzados 

em pé de frete para os alunos; ao seu lado, visualiza-se um quadro branco com algo 

nele projetado; à esquerda, tem duas pessoas sentadas de frente para os supostos 

alunos e, ao lado dessas pessoas encontra-se uma televisão. 

A fotografia também nesse caso não está hibridando as retóricas visuais e 

verbais, pois a notícia está discorrendo sobre as matrículas, e a mesma está 

simplesmente mostrando a imagem de uma sala de aula. Para a fotografia funcionar 

como argumento persuasivo ela deveria mostrar elementos que reafirmassem aquilo 

que está sendo descrito pela notícia ou complementassem a informação. Segundo 

Santos (2010,p.6), “as fotos devem ser relevantes, ou seja, informar sobre o assunto 

em questão”.  

Mas nesse caso, a imagem sequer serve de reforço para o que o texto diz. 

Quando uma imagem mostra elementos que não tem relação factual entre si, e cuja 

razão de ali estarem não esteja suficientemente clara aos sentidos de um suposto 

leitor comum, pode-se inferir que ela não esteja cumprindo com sua função 

jornalística. 

O jornal “Folha de São Borja” veiculou a notícia: “Escola Estadual 

Tricentenário promove reuniões e palestras para alunos e pais”. A notícia tratava 

sobre as palestras da Dengue e Leishmaniose que foram realizadas para os alunos 

da 5ª e 6ª séries da Escola Estadual Tricentenário e sobre as reuniões que foram 

realizadas com os pais dos alunos sobre as normas para o ano letivo de 2010.  

A notícia traz uma foto que não apresenta nenhuma legenda7.  Conforme 

Faria e Zanchetta (apud SANTOS, 2010, p.2)  

Uma foto jornalística tem pouco valor informativo se não for acompanhada de 
sua respectiva legenda, pois em toda informação há elementos abstratos que 
não podemos visualizar. 
  

Segundo Fontana (2010) todas as fotografias devem ter legenda. 

 Quando folheia um jornal ou revista o leitor vê em primeiro lugar os títulos e 
as fotografias. Nesse momento vai querer saber o que as fotografias mostram 
e por que estão ali. Se não descobrir poderá perder interesse pela matéria, 
virando a página. (FONTANA 2010) 

                                                 
7 Legenda, segundo Rabaça & Barbosa, (apud FONTANA 2010) é um texto breve que acompanha 
uma ilustração. É uma frase curta, enxuta, destinada a indicar ou ampliar a significação daquilo que a 
acompanha.  
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Conforme Lima (apud TAVARES 2005, p.9) a legenda é parte integrante de 

uma fotografia.  

Na fotografia de imprensa, a legenda faz a relação entre a imagem e o texto, 
referindo-se ao fato e, portanto, ao espaço e ao acontecimento, de forma 
mais específica. (LIMA apud TAVARES 2005, p.9) 
 

Devido ao exposto acima, a legenda reforça a tese de que as notícias 

precisam hibridar retórica visual e verbal.  

 

 

FIGURA 8: FOLHA DE SÃO BORJA, 13 Mar.2010, p. 6 

 

Na fotografia acima, em primeiro plano, visualiza-se do lado esquerdo um 

homem olhando para um quadro branco. Ao lado desse homem, há uma mulher 

gesticulando com as mãos, o que dava a entender estar palestrando, e do lado 

direito da fotografia aparecem crianças em suas classes. No segundo plano 

visualizam-se cortinas e entre elas passa uma luz forte.   

Essa fotografia, além de ter sido tirada contra a luz, o que dificulta a 

visualização da imagem, está fora de foco e não tem legenda. Assim sendo, a 

fotografia não auxilia aos leitores na comprovação da notícia e não complementa o 

fato relatado. Igualmente, a notícia não hibridou as retóricas visuais e verbais, pois, 

devido a sua má qualidade, não comprovou o que estava descrito na notícia e 

também não serviu como transmissora de informação. 

A seção sobre política do dia 13 de março de 2010 do jornal “Folha de São 

Borja” publicizou a matéria: “Feltrin quer criar Programa Horta Premiada”. A matéria 

discorria a respeito de um projeto de lei elaborado pelo vereador Roque Feltrin, 

chamado: “Programa Horta Premiada” e também tratava da intenção e da 

importância desse projeto. 
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FIGURA 9: FOLHA DE SÃO BORJA, 13 Mar.2010, p.4 

 

A matéria tem uma fotografia com a legenda: “Vereador Feltrin com famílias 

do interior”. A imagem mostra um grande grupo de pessoas, mas como está fora de 

foco, não dá para identificar nenhuma das mesmas. 

Não obstante, a imagem publicizada com esta notícia não condiz com o texto 

vinculado a ela. A fotografia utilizada não traz elementos suficientes e/ou 

convincentes para a notícia vinculada, ou seja, não traz nenhum elemento que 

possa persuadir os leitores sobre como seria o programa ou sobre o que e até 

mesmo como seria a horta planejada para o projeto. Segundo Cavalcanti (2008, 

p.65)  

Alguns experimentos psicológicos mostram que imagens chamam mais 
atenção na percepção do que a linguagem verbal e que também as imagens 
são muito mais facilmente entendidas e memorizadas.  
 

Por esse motivo, as fotografias deveriam ser mais bem aproveitadas por esse 

jornal e não utilizadas somente como calhau, pois é um erro usar imagem fotográfica 

como tal. Além de comprovar o fato relatado, as fotografias, que são mais facilmente 

entendidas pelos leitores, chamam a atenção para a notícia (idem).    

 “Subseção da OAB empossa novos dirigentes”, essa notícia ocupava mais de 

40% da página do jornal “Folha de São Borja” no dia 17 de março e era composta 

principalmente por uma fotografia com o tamanho (26x14) com a seguinte legenda: 

”Nova diretoria da OAB Subseção São Borja, com autoridades e direção da OAB 

estadual”.  
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FIGURA 10: FOLHA DE SÃO BORJA, 17 Mar.2010, p.3  

 

 Na fotografia, que nesse caso deveria servir para mostrar os novos 

dirigentes, não dá para definir quem são as pessoas, pois está de difícil visualização. 

Neste caso, ela não tem elementos suficientemente persuasivos, pois não ajuda a 

tornar a notícia clara. Segundo Julian Calder & John Garret (apud RECUERO 2010, 

p.2), a fotografia reveste-se da mesma importância de uma notícia de última hora, 

por isso deve ser de fácil visualização para que gere interesse nos leitores.  

Através de um mero olhar, qualquer pessoa toma conhecimento da notícia - e 
pode ser induzida a ler, com interesse, o texto que acompanha, desde que a 
imagem fotográfica seja de qualidade.  
 

Mas, conforme friza Julian Calder (idem), para gerar o interesse nas pessoas, 

a fotografia tem de ser de qualidade; no entanto, o jornal “Folha de São Borja“ 

parece não ter se dado conta disso, pois nos 20 jornais analisados a maioria das 

fotos que utiliza é de difícil visualização e não trazem elementos suficientemente 

persuasivos, ou seja, as fotografias são de má qualidade.  

No dia 1º de abril de 2010, o jornal “Folha de São Borja” veiculou na página 3 

a seguinte notícia: “Câmara homenageia instituições de ensino”. A notícia trata sobre 

a homenagem que a câmara de vereadores fez para as instituições de ensino de 

São Borja, em especial a Universidade da Região da Campanha, a Universidade 

Federal do Pampa, a Universidade Estadual do Rio Grande do Sul e ao Instituto 

Farroupilha. 
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FIGURA 11: FOLHA DE SÃO BORJA, 1 Abr.2010, p. 3 

 

A notícia mostra uma fotografia com a seguinte legenda: “Instituições 

educacionais receberam homenagem especial”. A fotografia é composta por 

pessoas segurando algo. Contudo, não dá para definir os elementos com clareza, 

pois a foto está fora de foco e com pouca luminosidade, o que dificulta sua 

visualização.  

Conforme Aristóteles (apud PEREIRA 2010, p.16), para adesão do auditório 

não basta saber usar os meios técnicos e não técnicos, é importante também que a 

estrutura dos discursos seja dividida em duas partes: a exposição do assunto e a 

prova. No jornalismo, para convencer os leitores, o jornalista deve expor o assunto e 

provar a veracidade da sua fala. Para tanto, diversas vezes se utiliza de fotografias, 

para comprovar a verdade do que está descrito. Por conseguinte, a fotografia 

funciona como um argumento, uma ferramenta retórica, pois ajuda a convencer, 

persuadir o público, mostrando que está correto aquilo que foi descrito.  

“Crianças do Asema Passo ganharam festa de Páscoa” a matéria publicizou 

uma fotografia com a legenda: “Crianças tiveram direito a lanches, torta e cestas de 

páscoa”. Essa notícia foi veiculada no dia 10 de abril, na página 1 do caderno “Final 

de Semana”, do jornal “Folha de São Borja”. 
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FIGURA 12: FOLHA DE SÃO BORJA, 10 Abr.2010, p.1  

 

A fotografia é de difícil leiturabilidade, pois além de pequena, pela grande 

quantidade de elementos nela contido, está com excesso de luz.  Desse modo, o 

jornal não utiliza a fotografia como sua principal característica que, segundo Recuero 

(2010, p.2) “é a de gerar informações, que é ser notícia.” Para ser utilizada com sua 

principal característica, ela deveria ser uma fotografia de mais fácil visualização, ou 

seja, com menos luminosidade e de tamanho maior. 

No dia 24 de abril de 2010, na página 8, o jornal “Folha de São Borja” 

publicizou a notícia: “Situação do Posto do Ministério do Trabalho repercute na 

Câmara”. A matéria tratava sobre a seção que teve no plenário no dia 20 de abril de 

2010, onde foi falado da falta de instalações adequadas e de funcionários no 

Ministério do Trabalho de São Borja. 

A matéria é composta por uma fotografia que tem como legenda: “Luís Carlos, 

Ana Maria e Roque Feltrin”. A fotografia mostra, em primeiro plano, a mesa do 

plenário, em segundo plano, à direita, uma pessoa falando ao microfone, à esquerda 

dessa pessoa uma mulher segurando algo, mas não dá para definir o elemento com 

clareza. No lado esquerdo dessa mulher um homem com os braços cruzados, e no 

terceiro plano um homem digitando em um computador. Devido à falta de nitidez da 

fotografia, não é possível ter certeza de serem realmente esses os elementos 

descritos na análise. 
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FIGURA 13: FOLHA DE SÃO BORJA, 24 Abr.2010, p.8  

 

A fotografia está fora de foco, por isto dificulta a visualização e não traz a 

certeza dos elementos nela compostos. Devido a isso, a fotografia não está sendo 

utilizada conforme seu papel no jornalismo que, segundo Guran (apud ACHUTTI 

1997, p.65), é de ser “transmissoras de informação”. Além disso, falta mostrar o fato 

em si, ou seja, faltam elementos persuasivos gráficos sobre a falta de estrutura do 

posto do ministério do trabalho de São Borja.  

O jornal “Folha de São Borja”, no dia 05 de maio de 2010, veiculou na página 

7 a notícia “Vendedores ambulantes de alimentos criam associação”. Essa trata de 

uma reunião que aconteceu no dia 3 de maio de 2010, onde o vereador Farelo 

Almeida e o secretário municipal de Desenvolvimento Econômico, Sani Carpes 

Junior promoveram uma reunião com os vendedores ambulantes de alimentos. 

 

 

FIGURA 14: FOLHA DE SÃO BORJA, 5 Mai.2010, p.7  
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A notícia mostra uma fotografia com a legenda: “Ambulantes se reuniram com 

o vereador Farelo e o secretario Sani”. A fotografia mostra pessoas sentadas em 

círculo, em que uma delas parece estar falando, já que está gesticulando com os 

braços, mas não da para ter certeza, uma vez que a foto está de difícil visualização. 

Segundo Silva:   

Atualmente para ganhar status de verdade o verbal precisa vir sempre 
documentado e a imagem fotográfica se destaca nesse quesito de 
legitimidade. (SILVA, 2008, p.78) 
 

Contudo, a fotografia só consegue desempenhar essa função se for de 

qualidade, que torne os fatos expostos mostrativos ou que comprovem o fato 

relatado. Entretanto, isso não está sendo encontrado nas imagens associadas às 

notícias analisadas. De fato, as fotografias expostas no jornal “Folha de São Borja” 

são de má qualidade, o que não ajuda no convencimento das notícias. 

Na seção policial do jornal “Folha de São Borja”, do dia 12 de maio de 2010 

foi veiculada a notícia: “Homem morre atropelado por ônibus na BR–287”. Na 

referida notícia, o jornal relatava o local da morte e o aparente motivo. O texto da 

notícia veio acompanhado de uma fotografia com a legenda: “Vítima foi atropelada 

na BR-287”. 

 

 

FIGURA 15: FOLHA DE SÃO BORJA, 12 Mai.2010, p.14 

 

No entanto, a fotografia associada a essa notícia está com pouca 

luminosidade, por isso não da para identificar seus elementos. Nesse caso, ela não 

deveria ter sido publicizada, pois não acrescenta nenhuma informação, não traz 

elementos que proporcionem uma compreensão maior da notícia relatada. Segundo 

Miller (apud SOUSA 2010, p.10) 
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As fotografias contribuem também para o enquadramento de uma história, 
proporcionando maior compreensão desta última, e ajudam a manter o 
interesse de um leitor.  
 

No dia 12 de maio de 2010, o jornal publicizou na página 9 a matéria: “Mães 

foram homenageadas na Escola Estadual João Goulart”. A matéria veio com uma 

foto e a seguinte legenda: “Festividade foi realizada para as mães”. A fotografia 

mostra em primeiro plano um homem e um jovem que parecem estar tocando 

instrumentos, em segundo plano aparecem mulheres sentadas e no terceiro plano 

aparecem crianças. 

 

 

FIGURA 16: FOLHA DE SÃO BORJA, 12 Mai.2010, p.9 

A visualização nesta fotografia é muito difícil, pois ela está fora de foco. 

Devido a isto não é possível identificar quem são as pessoas. Igualmente ao 

relatado nos casos anteriores, a imagem não está cumprindo o seu papel no 

jornalismo, que é de ser transmissora de informação. A fotografia, para transmitir 

informação e convencer os leitores  de que o descrito é verdadeiro, deve trazer 

elementos que comprovem a notícia e também ser de fácil visualização. 

“Policia Civil realiza reconstituição de homicídios”. A matéria que foi 

publicizada no dia 12 de maio vem composta principalmente por fotografias, sendo 

que uma delas tem a seguinte legenda: “Reconstituição do crime foi realizada na 

manhã de terça-feira, pelo IGP e Polícia Civil”. 
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FIGURA 17: FOLHA DE SÃO BORJA, 12 Mai.2010, p.15 

 

 A fotografia mostra em primeiro plano uma rua e uma placa, em segundo 

plano algumas pessoas e no terceiro plano, bem ao fundo, policiais e duas viaturas 

da policia. A fotografia está com pouca luminosidade e foi tirada de um local muito 

distante de onde estava sendo feita a reconstituição e, por isso, não complementa 

ou descreve o fato. Assim sendo, a fotografia não explora a imagem da 

reconstituição, pois se dá ênfase ao local e não ao fato noticiado. Segundo Santos 

(2010, p.6) 

A importância da fotografia para o jornalismo está na quantidade de 
informações nela presente. Um gesto ou olhar capturado pela câmera revela 
dados complementares e comprobatórios sobre o fato jornalístico. Esses 
dados auxiliam o leitor a compreender as notícias, podendo, em muitos 
casos, sobreporem-se ao texto.  
 

No dia 17 de março de 2010, na coluna de esportes do jornal “Folha de São 

Borja” o colunista Zé Dubal veiculou uma fotografia com a seguinte legenda: “Os 

bixos 2010 de Educação Física da Urcamp”. A fotografia mostra aproximadamente 

20 pessoas, porém não é possível identificar ninguém, pois a foto está fora de foco. 

 

FIGURA 18: FOLHA DE SÃO BORJA, 17 Mar.2010, p.14 
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A facilidade de entendimento que a fotografia tem é uma das principais 

características da fotografia jornalística, mas para ela exercer esse papel ela tem 

que ser uma fotografia de boa qualidade. Segundo Freire (2009, p.305) 

Mais do que nunca, exige-se que a fotografia seja informativa. Não pode ser 
apenas um elemento decorativo da página. Deve, na medida do possível, 
contar a história (com a ajuda da ancoragem verbal).  

 
“Provas náuticas movimentam águas do rio Uruguai neste final de semana”. 

Esta notícia foi veiculada no jornal “Folha de São Borja” no dia 10 de abril de 2010, 

na página 9. A notícia tratava sobre a prova que iria se realizar no próximo final de 

semana no município de São Borja e trazia a programação do evento. 

A fotografia que foi vinculada a essa notícia estava acompanhada da seguinte 

legenda: “Provas náuticas sempre atraem grande público”. Esta fotografia mostra em 

primeiro plano um rio, em segundo plano uma lancha e em terceiro plano um grande 

público nas margens do rio. Mas como a foto está fora de foco, não dá para 

comprovar nenhum dos elementos da foto.  

 

 

FIGURA 19: FOLHA DE SÃO BORJA, 12 Mai.2010, p.9 

 

Esta fotografia se fosse de fácil visualização seria uma forma de os leitores 

visualizarem o que seria realizado no próximo final de semana.  Além do mais, seria 

uma forma de tornar a notícia mostrativa, uma vez que o público poderia ver como 

tinha sido realizado no ano anterior esta atividade e, dessa forma, presumidamente 

persuadir os leitores. 
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Segundo Perelman (1996) “toda a argumentação tem de ser elaborada a 

partir do que se definiu como sendo seu destinatário, seu auditório8”. É de fato ao 

auditório que cabe o papel principal de determinar a qualidade da argumentação. No 

jornalismo, para convencer os leitores é preciso conhecê-los e usar elementos 

presumidamente persuasivos.  

 “Presídio local realiza curso de artesanato para presidiárias”. A notícia que foi 

veiculada no dia 24 de abril de 2010, relatava a realização de cursos 

profissionalizantes para as detentas e o objetivo desse curso.  A notícia publicizou 

uma fotografia com a seguinte legenda: “Trabalhos artesanais confeccionados pelas 

detentas do PESB”.  

 

 

FIGURA 20: FOLHA DE SÃO BORJA, 24 Abr.2010, p.15 

 

A fotografia acima mostra os trabalhos feitos pelas detentas, mas não é 

possível identificá-los, pois a fotografia também está com pouca luminosidade. A 

fotografia, que nesse caso serviria para comprovar a notícia, não serviu para esse 

propósito, uma vez que não tinha a qualidade suficiente para torná-los mostrativos. 

Para hibridar as retóricas visuais e verbais, a fotografia teria que mostrar o fato 

descrito, ou seja, o curso realizado pelas detentas. Segundo Santaella (2005, p.61) 

Para interpretar a notícia, a foto tem um papel importante. Suas cores, 
tamanho que foi diagramada na página e expressões faciais, todos juntos 
formam um conceito, uma mensagem.  
 

“Encontro debate a produção leiteira de São Borja”, esta notícia foi publicada 

no jornal “Folha de São Borja” no dia 24 de abril de 2010. A notícia tratava sobre o 

                                                 
8 O auditório é o conjunto daqueles (de pessoas) que o orador quer influenciar pela sua 
argumentação. 
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encontro de produtores promovido pela Secretaria de Desenvolvimento Rural que 

aconteceu no dia 22 de abril. 

 

 

FIGURA 21: FOLHA DE SÃO BORJA, 24 Abr. 2010, p.6 

 

A matéria veiculava uma fotografia com a legenda: “Produtores 

compareceram à reunião”. A fotografia que foi utilizada está fora de foco. Esta 

fotografia não está funcionando como argumento persuasivo, pois ela deveria 

mostrar elementos que tornassem mostrativos o que está sendo descrito pela notícia 

ou comprovassem a informação. Segundo Faria (apud FONTANA 2010)  

A fotografia deve ter algumas características fundamentais tais como: captar 
o fato em seu momento decisivo, o valor deve ser informativo e deve ser 
nítida, sem elementos supérfluos.  
 

Foi veiculada no dia 8 de maio de 2010 no jornal “Folha de São Borja” a 

notícia “Unipampa divulga lista de seus prováveis primeiros formandos”, que veio 

com uma fotografia publicizada com a legenda “Universidade prepara sua primeira 

formatura” 
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                        FIGURA 22: FOLHA DE SÃO BORJA, 8 Mai. 2010, p. 

 

A fotografia acima mostra a foto do prédio da Unipampa campus São Borja e 

de alguns carros ao seu redor.  A fotografia não cumpre o seu papel de transmissora 

de informação, pois não traz o fato em si, não mostra nenhum dos prováveis 

formandos, nem mostra os preparativos para a formatura, conforme consta na 

legenda. Evidentemente, que a foto cumpre uma função de referente, à medida que 

se refere à Universidade que corresponde à imagem. No entanto, esta 

correspondência nos parece meramente ilustrativa e a função informativa que 

deveria ter a fotografia parece comprometida da mesma forma nesse caso.  Para a 

hibridação das retóricas visuais e verbais, prática desejável em bom jornalismo, seria 

adequada a apresentação de elementos que fizessem menção à formatura, pois 

seria esta uma maneira não apenas de convencer o público a respeito do fato 

descrito, mas sobretudo, de fornecer elementos para que ele possa construir 

entendimentos mais completos acerca dos fatos.  

Segundo Boas uma boa notícia no jornal impresso é, portanto, aquela em que 

a informação, o texto, não aparece sozinha, mas, que vem acompanhada de outros 

elementos igualmente textuais, embora visuais, como a fotografia que a permitem:  

Desamarrar o fio dos eventos, oferecer ângulos de visão da situação, 
complementando com históricos, depoimentos, dados estatísticos, 
documentário fotográfico, enquadramentos ideológicos e prognósticos. 
(BOAS apud SANTOS, 2010, p.4) 
 

Em uma chamada de capa do dia 8 de maio de 2010 com o título “Operação 

da prefeitura retira ambulantes das ruas da cidade” e sob a legenda “Maioria dos 

vendedores está irregular”. Outro exemplo interessante desta mesma compreensão 

teórica: 
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                               FIGURA 23: FOLHA DE SÃO BORJA, 8 Mai. 2010, p.1 

 

A fotografia mostra, em primeiro plano, um automóvel com uma lona laranja 

esticada ao seu lado e uma mulher ao lado do mesmo automóvel. No segundo 

plano, aparecem árvores. A fotografia, que nesse caso deveria servir para atrair a 

atenção dos leitores, pois está na capa do jornal, não traz, todavia, elementos 

suficientemente persuasivos, uma vez que não mostra o que a notícia promete, não 

traz nenhum elemento que comprove a fiscalização, nem tampouco a retirada dos 

ambulantes. Dizemos que, desde um ponto de vista jornalístico, a foto não informa. 

Isto é, ela não oferece ao leitor informações complementares para além de uma 

evidência visual meramente ilustrativa. 

Com efeito, no jornalismo interiorano do Brasil, principalmente, as fotografias 

foram tradicionalmente empregadas como forma de quebrar a estrutura pesada de 

diagramação das páginas, contribuir para uma composição mais agradável do layout 

das reportagens e matérias cotidianas e não exatamente para oferecer ao leitor um 

serviço informativo. Essa noção foi assim compreendida desde os anos 70 quando 

as teorias do jornalismo começaram a problematizar no País questões referentes ao 

emprego do fotojornalismo e desde que o setor buscou uma crescente 

profissionalização. Em grandes redações jornalísticas, por exemplo, como nos 

jornais de circulação nacional como Folha de São Paulo e Estado de São Paulo, a 

atuação do fotojornalista é altamente especializada e não praticada por fotógrafos, 

como acontece em muitos jornais do interior. O repórter fotográfico, por exemplo, é 

um nível de sofisticação a que chegou a profissão em meados dos anos 80, e que 
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vem ganhando destaque cada vez maior num contexto em que o mesmo profissional 

registra, apura, edita e envia o material para publicação. 

Conforme Julian Calder & John Garret (apud RECUERO 2010) a fotografia de 

capa tem a mesma importância de uma notícia de última hora, pois tanto uma como 

a outra conseguem prender a atenção do leitor com maior rapidez e, com isso, são 

capazes de induzir o leitor a ler o texto que a acompanha. 

Um exemplo novo permite ilustrar a prática interiorana de reproduzir fachadas 

de prédio quando a matéria refere a temas institucionais como ocorrido na matéria 

anterior, sobre a Universidade Federal do Pampa. Observe-se que no dia 9 de 

Janeiro de 2010, à página 5 o jornal “Folha de São Borja” a notícia sob título “Nova 

mesa diretora da Câmara e Prefeito debatem projetos”, foi tema o encontro que 

ocorreu no dia anterior naquela casa legislativa. Em casos como este e da 

Unipampa, citados no exemplo anterior, é preciso reconhecer que a escolha de uso 

da foto é da editoria do Jornal, em geral, por não dispor de fotos factuais. 

 

 
            FIGURA 24 : FOLHA DE SÃO BORJA, 9 Jan. 2010, p.5 

 

Esta ausência de imagens factuais é, a nosso ver, um dos problemas mais 

recorrentes em redações de jornais do interior. O que leva os jornais a não ter 

imagens exatas das reuniões que divulgam, em relação a estas instituições, como 

nos dois exemplos? A hipótese deste trabalho não é identificar esta motivação. No 

entanto, cumpre que se aproveite a oportunidade para relatar uma prática 

sabidamente comum em redações pequenas, com pouco pessoal na equipe, e 

dificuldades de recursos das empresas para apostar em qualificação de serviços: 

transporte, salários, contratações, equipamentos, etc. 
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Sendo assim, o que temos visto é que as redações costumam fechar edições 

com imagens de banco de dados. E estas imagens em geral não são sazonais, 

devem ser genéricas e atemporais, sendo que as imagens de fachada institucionais 

cumprem perfeitamente este propósito. Há, ainda, uma outra evidência que essas 

duas análises permitem inferir: como a presença de jornalistas de Assessoria em 

cidades do interior é extremamente rara, os profissionais não possuem a cultura de 

solicitar estas imagens factuais aos assessores, o que certamente qualificaria 

sempre mais os seus trabalhos. Coincidentemente em relação aos dois exemplos 

citados, as instituições possuem o trabalho de assessores e o emprego dessas fotos 

mais ilustrativas que informativas representa muito mais, então, uma questão ou de 

acomodação dos profissionais que atuam no fechamento dessas edições, ou ainda, 

o que chamamos de ausência de uma cultura propriamente informativa para as 

fotos, presos que estão muitos profissionais, ainda, a noções clássicas do fotógrafo 

como um retratista. 

Com a notícia da Câmara de Vereadores, citada anteriormente, foi editada, 

portanto, uma fotografia com a legenda “Câmara promete apoio ao Executivo em 

2010” e que não mostra mais que o prédio da Câmara de Vereadores de São Borja. 

Essa fotografia não traz, assim, o fato descrito na notícia, pois a notícia fala sobre a 

nova mesa diretora da Câmara, mas não mostra nenhum dos seus membros. Nesse 

caso, a fotografia veiculada à notícia dá ênfase ao local e não ao fato noticiado. 

Conforme Kossoy (1999, p.102)  

A informação visual do fato representado na imagem nunca é posta em 
dúvida. Sua fidedignidade é em geral aceita a priori, e isto decorre do 
privilegiado grau de credibilidade de que a fotografia sempre foi merecedora 
desde seu advento. 
 

“Ponte da Integração registra passagem de 70 mil veranistas em 45 dias”, 

esta notícia foi veiculada no dia 6 de fevereiro de 2010, na página 7 do jornal “Folha 

de São Borja”. A notícia discorre sobre a passagem de veranistas pela ponte da 

integração entre os dias 15 de dezembro de 2009 e 31 de janeiro de 2010. Com a 

notícia veio veiculada uma fotografia com a seguinte legenda “Turistas argentinos 

passam por São Borja em direção as praias de Santa Catarina” temos um exemplo 

que reforça a mesma coisa.  
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FIGURA 25: FOLHA DE SÃO BORJA, 6 Fev. 2010, p.5 

 

A fotografia mostra em primeiro plano um rio e em segundo plano uma ponte. 

Também nesse caso a fotografia não mostra elementos do fato em si, como na 

fotografia anterior, ela dá ênfase ao local e não ao fato noticiado, pois do ângulo que 

foi tirada a fotografia não aparece nenhum carro que comprove a movimentação na 

ponte, nem tampouco aparecem os turistas que estão a caminho do litoral. 

Segundo Collier (apud ACHUTTI 1997, p.58) “a linguagem não-verbal do 

realismo fotográfico é mais entendida inter e transculturalmente”. Esta facilidade de 

entendimento é uma das razões para a fotografia jornalística ter tanta importância. 

Em: “Prefeitura realiza estudo de impacto ambiental em estrada”, notícia 

veiculada no dia 10 de março de 2010, na página 11, do jornal “Folha de São Borja”, 

temos a narrativa relativa ao levantamento pericial que a Secretaria Municipal do 

Meio Ambiente realizou no dia 1º de março, no trecho da estrada de acesso ao 

Rincão das Pontes. Com a notícia veio publicizada uma fotografia com a legenda 

“Trecho da estrada vistoriada pela prefeitura”.  
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FIGURA 26: FOLHA DE SÃO BORJA, 10 Mar. 2010, p.11 

 

A fotografia mostra em primeiro plano uma placa, em segundo plano uma 

estrada sem calçamento e no terceiro plano percebem-se árvores. Novamente, a 

fotografia que acompanha essa notícia não traz o fato em si, pois não mostra a 

realização da vistoria, portanto não traz elementos que comprovem o fato descrito. 

Segundo Freire (2009, p.304) a fotografia atualmente “assume o papel de atrair o 

olhar do leitor, de sintetizar a informação, apresentando os fatos e de estabelecer 

um percurso de leitura na página”.  

“Colégio Adventista realiza Projeto Educação Solidária/2010”, esta notícia foi 

veiculada no dia 17 de março no jornal “Folha de São Borja”. A notícia relata o que é 

o projeto Educação Solidária e como ele será realizado. Juntamente com a notícia, 

foi publicada uma fotografia com a legenda “Colégio Adventista de São Borja”. 

 

 

              FIGURA 27: FOLHA DE SÃO BORJA, 17 Mar. 2010, p. 
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A fotografia acima mostra o prédio do colégio, desse modo, ela não está 

sendo utilizada com fins presumidamente persuasivos. Percebe-se claramente a 

ausência do fato, a fotografia não mostra o que o texto promete. Conforme Susan 

Sontang (apud KOSSOY 1999:103) “A fotografia pode constituir perfeitamente a 

prova irrefutável de que certo evento ocorreu”. Todos os exemplos nas 3 fotos 

anteriores referem-se ao mesmo problema, foi dado ênfase ao local e não ao fato 

noticiado. Daí que, se os jornais não traduzem fatos em informação, usam mal a 

fotografia no jornalismo. 

Para funcionar como elemento persuasivo ou prova irrefutável do evento 

ocorrido, a fotografia deveria trazer elementos que informassem, ou seja, deveria 

mostrar o projeto em execução ou algum elemento que fizesse menção a isto e não 

somente o prédio do colégio, conforme Mattos(2010, p.19) : 

A informação é um dado acrescido de significado, contexto e entendimento 
dos seus padrões e relação com os outros dados, geralmente se utilizando de 
uma forma de organização: A informação leva a compreensão. 
 

Após a análise das 26 notícias do jornal “Folha de São Borja”, percebemos 

que o jornal não considera a importância que a fotografia pode ter para a notícia, 

uma vez que diversas vezes utiliza fotografias com má qualidade ou de tamanho 

muito pequeno para a quantidade de elementos nela exposta. Esses fatores 

dificultam a visualização das mesmas e não auxiliam no convencimento dos textos.   

Nesse contexto, as fotos 2, 3, 4, 5, 7, 8, 9, 10, 13, 17, 18, 22, 23, 24, 25, 26, 

27 não mostram o que o texto promete, elas não trazem elementos que tenha 

relação com o texto da notícia. Em todas as fotos há a ausência dos fatos, o que as 

tornam ilegíveis ao seu propósito. Desse modo, o jornal não utiliza a fotografia como 

sua principal característica que, segundo Recuero (2010, p.2) “é a de gerar 

informações, que é ser notícia.” Por outro lado, as imagens que trazem esses 

elementos, como as fotos 6, 11, 12, 14, 15, 16, 19, 20, 21 estão fora de foco ou com 

pouca luminosidade o que dificulta a sua visualização e a transmissão de 

informação.   
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Conforme mostra o gráfico acima, 65% das fotos analisadas estão fora do 

contexto, ou seja, desassociadas das notícias e, 35% delas, com pouca nitidez, o 

que dificulta a visualização das mesmas.   Sendo assim, segundo as análises feitas 

o jornal “Folha de São Borja” não está hibridando as retóricas visuais e verbais. Os 

fins persuasivos presumidamente não estão sendo alcançados.  

A seção esportes, do referido jornal, é uma das que constantemente tem 

problemas nas fotografias expostas. Normalmente as fotografias são muito 

pequenas ou fora de foco. Com isso, as fotografias acabam não servindo como 

comprovação das notícias, ou seja, não cumprem o papel de argumento persuasivo. 

Como observado nos 26 exemplos descritos anteriormente, as retóricas 

visuais e verbais, no jornal “Folha de São Borja”, estão desassociadas, pois não há 

relação do texto descrito com a fotografia. O jornal “Folha de São Borja” renovou seu 

layout, conforme anuncio publicado no dia 10 de abril de 2010, mas as mudanças 

foram poucas em relação a grande imprensa. A partir de nossa análise, percebemos 

claramente que o jornal analisado não renovou em fotografia, o que compromete a 

qualidade do mesmo. Conforme Parzianello (2007, p.16)  

Os jornais precisam ser transformados em razão de uma nova cultura visual. 
Precisam acompanhar a tendência das novas mídias como a internet, por 
exemplo, e dinamizar o ato de leitura.  
 

O jornalismo impresso do interior tem resistido a compreender a importância 

da imagem e o seu valor como transmissora de informação. Na maioria dos jornais 

impressos do interior a fotografia ainda é vista como retrato (foto posada).  
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O que se vê na grande imprensa, como no jornal “Zero Hora”, é a fotografia 

de apoio ao texto, há uma grande valorização das fotos, ela que muitas vezes é 

maior ou igual ao texto dependendo dos seus elementos, como mostra o exemplo a 

seguir. 

 

 
FIGURA 22: ZERO HORA, 17 DE JUN. 2010, p.48 

 

Percebe-se claramente a hibridação das retóricas verbais e visuais na notícia 

visualizada anteriormente, pois a notícia fala da preparação do policiamento gaúcho 

para a copa de 2014 e sua visita a África do Sul e a fotografia mostra o fato, ou seja, 

a Brigada Militar em visita há África do Sul, observando o policiamento local. 

 



 60 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  

Ao concluir este trabalho, acreditamos que o nosso objetivo de ampliar o 

conhecimento científico sobre o uso das retóricas verbal e visual no jornalismo 

impresso, foi alcançado. Para isso, fizemos uma revisão literária que teve início na 

Retórica Clássica, passando pela Retórica Aristotélica, e concluindo com a Nova 

Retórica de Perelman (1999). Elaboramos, também, uma revisão teórica sobre a 

importância do uso da fotografia no jornalismo impresso, a relação da fotografia com 

o texto e a hibridação de retórica visual e verbal no jornalismo impresso. A 

hibridação, conforme Canclini (apud Rocha 2010), é um processo sociocultural em 

que estruturas e práticas, que existiam de forma separada, se combinam para gerar 

novas estruturas, objetos ou práticas.  

Na análise que desenvolvemos, percebemos que o jornal “Folha de São 

Borja” não considera a importância que a fotografia pode ter para a notícia como 

transmissora de informação e objeto de persuasão. A Folha, diversas vezes, utiliza 

fotografias com pouca luminosidade, com pouca nitidez ou com tamanho muito 

pequeno para a quantidade de elementos nela exposta. Conforme autores 

estudados, esses fatores dificultam a visualização das fotos e não auxiliam na 

comprovação da notícia. 

Nas fotografias analisadas percebemos, também, a falta de elementos 

suficientemente persuasivos para a transmissão de informação e a não relação entre 

texto e fotografia. Em grande parte das fotografias analisadas, percebemos a 

ausência dos fatos, o que as torna ilegíveis ao seu propósito. Isso, presumidamente, 

pode fazer com que o texto não tenha uma boa recepção do público e, 

conseqüentemente, não provoque a “adesão dos espíritos”, explicada por Perelman 

(1999), ou seja, não persuada o leitor. 

Assim, concluímos que o jornal “Folha de São Borja” não está hibridando as 

retóricas visuais e verbais, pois não há relação dos textos descritos com a fotografia 

que os acompanha e, devido a isso os fins persuasivos, presumidamente, não estão 

sendo alcançados.  

Queremos também ressaltar a necessidade de conhecimento teórico para se 

produzir uma boa e eficaz notícia. A bibliografia sobre hibridação de retóricas no 

Brasil ainda é escassa, acreditamos que este trabalho possa contribuir no sentido de 
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aprofundar este assunto e servir de norte para os estudantes da área de Jornalismo. 

Igualmente, é imprescindível a realização de mais estudos nessa área, não só para 

preencher a falta bibliográfica existente, como para que os jornalistas conheçam 

suficientemente bem o seu objeto de trabalho. 
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Anexo A  - Notícia “Instituto Federal Farroupilha dará posse a 155 servidores” 
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Anexo C  - Notícia “Um pouco de história do Santa Ana” 

 

 

 

 

 

Anexo D  - Notícia “Departamento de Esportes da prefeitura executa projeto ‘Esporte 
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Anexo E  - Notícia “Unipampa matricula terceira etapa de aprovados pelo Enem” 

 

 

 

 

 

Anexo F  - Notícia “Escola Estadual Tricentenário promove reunião e palestra para 
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Anexo G  - Notícia “Feltrin quer criar Programa Horta Premiada” 
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Anexo I  - Notícia “Câmara homenageia instituições de ensino” 

 

 

 

 

 

Anexo J  - Notícia “Crianças do Asema Passo ganharam festa de Páscoa” 
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Anexo L  - Notícia “Situação do Posto do Ministério do Trabalho repercute na 
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Anexo N  - Notícia “Homem morre atropelado por ônibus na BR-287” 

 

 

 
 

 

 

Anexo O  - Notícia “Mães foram homenageadas na Escola Estadual João Goulart” 
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Anexo P  - Notícia “Polícia Civil realiza reconstituição de homicídio” 

 

 

 

 

 

Anexo Q  - Notícia “Provas náuticas movimentam águas do rio Uruguai neste final de 
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Anexo R  - Notícia “Presídio local realiza curso de artesanato para presidiárias” 

 

 

 

 

 

 

Anexo S  - Notícia “Encontro debate a produção leiteira de São Borja” 
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Anexo T  – Notícia “Unipampa divulga lista de seus prováveis primeiros formandos” 

 

 

 

 

 

Anexo U  – Notícia “Operação da Prefeitura retira ambulantes das ruas da cidade” 
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Anexo V  – Notícia “Nova mesa diretora da Câmara debatem projetos” 

 

 

 

 

 

Anexo X - Notícia “Ponte da Integração registra passagem de 70 mil veranistas em 
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Anexo Y – Notícia “Prefeitura realiza estudo de impacto ambiental em estrada” 

 

 

 

 

 

Anexo W  – Notícia “Colégio Adventista realiza Projeto Educação Solidária/2010” 

 

 

 


